
 

 
 

           UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

FACULDADE DE AGRONOMIA 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FITOTECNIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DIAGNÓSTICO CITRÍCOLA E ANÁLISE DE RISCO FRENTE AO 

HUANGLONGBING NO RIO GRANDE DO SUL NA PERSPECTIVA DOS 

CITRICULTORES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Manuela Sulzbach 

Engenheira Agrônoma/UFRGS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

           Dissertação apresentada como um dos requisitos 

à obtenção do Grau de Mestre em Fitotecnia 

Ênfase Horticultura 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

         Porto Alegre (RS), Brasil 

Fevereiro de 2016



 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 CIP - Catalogação na Publicação 

       

      Sulzbach, Manuela 

   DIAGNÓSTICO CITRÍCOLA E ANÁLISE DE RISCO FRENTE AO 

HUANGLONGBING NO RIO GRANDE DO SUL NA PERSPECTIVA DOS 

CITRICULTORES / Manuela Sulzbach. -- 2016. 

99 f.  

   Orientador: Sergio Francisco Schwarz. 

   Coorientador: Roberto Pedroso de Oliveira. 

   Dissertação (Mestrado) -- Universidade Federal 

do Rio Grande do Sul, Faculdade de Agronomia, 

Programa de Pós-Graduação em Fitotecnia, Porto 

Alegre, BR-RS, 2016. 

   1. Citricultura. 2. Huanglongbing. 3. Análise 

de risco. 4. Agricultura familiar. I. Schwarz, 

Sergio Francisco, orient. II. Pedroso de Oliveira, 

Roberto, coorient. III. Título.    

         

            Elaborada pelo Sistema de Geração Automática de Ficha Catalográfica da UFRGS com 
os dados fornecidos pelo(a) autor(a). 



 

 
 

 

 

MANUELA SULZBACH 

Engenheira Agrônoma - UFRGS 

 

 

 

DISSERTAÇÃO 

Submetida como parte dos requisitos 

para obtenção do Grau de 

MESTRE EM FITOTECNIA     

Programa de Pós-Graduação em Fitotecnia 

Faculdade de Agronomia 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

Porto Alegre (RS), Brasil 

 

 

 

Aprovado em: 25.02.2016              Homologado em: 17.05.2016 

Pela Banca Examinadora               Por                    

 

 

 

SERGIO FRANCISCO SCHWARZ             SIMONE MUNDSTOCK JAHNKE        

Orientador – PPG Fitotecnia          Coordenadora do Programa de         

                                     Pós-Graduação em Fitotecnia 

 

 

ROBERTO PEDROSO DE OLIVEIRA     

Coorientador – EMBRAPA Clima Temperado 

 

 

 

EDSON BERTOLINI 

PPG Fitotecnia/UFRGS 

 

 

 

PAULO DABDAB WAQUIL 

PPG Agronegócios/UFRGS 

 

 

 

BERNARDO UENO                       PEDRO ALBERTO SELBACH 

EMBRAPA Clima Temperado             Diretor da Faculdade de 

Pelotas/RS                          Agronomia           

                    



 

ii 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

AGRADECIMENTOS 

 

A Deus e a minha família, principalmente minha mãe, Marli Porn e meu pai 

Arnildo Sulzbach, pelo apoio, incentivo e por acreditarem no meu potencial. 

Ao meu noivo Biól. Carlos Henrique Brites Rodrigues pela paciência, 

companheirismo e amor ao longo destes anos, assim como pelos próximos. 

Ao professor Dr. Sergio Francisco Schwarz pela orientação, ensinamentos e 

conselhos durante o mestrado. 

Ao pesquisador da Embrapa Clima Temperado, Dr. Roberto Pedroso de 

Oliveira, pela coorientação, disponibilidade e ensinamentos. 

À professora Dra. Ana Paula Ott pela orientação desde a iniciação científica 

nesta universidade, amizade e conhecimentos transmitidos. 

Ao professor Dr. Paulo Dabdab Waquil pelo imenso auxílio na elaboração deste 

trabalho, os meus mais sinceros agradecimentos. 

Aos extensionistas da EMATER/ASCAR-RS que tiveram papel fundamental 

neste estudo, nos acompanhando nas visitas e/ou nos auxiliando das mais diversas 

formas: fazendo o contato inicial com os citricultores, aplicando questionários ou nos 

fornecendo as instruções para que chegássemos até as propriedades. 

Aos pesquisadores da Embrapa Mandioca e Fruticultura, Dr. Eduardo Augusto 

Girardi e Dr. Francisco Ferraz Laranjeira pela colaboração, disponibilidade em 

responder nossas dúvidas e sugestões para a realização deste projeto. 



 

iii 
 

Ao Serviço de Sanidade Vegetal do Ministério da Agricultura Pecuária e 

Abastecimento, na pessoa do Eng°. Agr°. Jairo Carbonari e Fiscais Federais 

Agropecuários, especialmente o Engº. Agr°. Roque Danieli, pelo grande auxílio por 

meio do fornecimento de dados internos e aplicação de questionários em municípios 

mais distantes. 

A todos os professores e funcionários do Departamento de Horticultura e 

Silvicultura, colegas de pós-graduação e amigos. Especialmente: Pedro Augusto Veit, 

Gerson Nestor Böettcher, Mateus Pereira Gonzato, Paula Duarte de Oliveira, Bruna 

Baratto, Eduarda Demari Avrella, Samanta Siqueira de Campos, Aquélis Armiliato 

Emer, Henrique Cecagno, Priscila de Souza Pereira Rollo, e aos bolsistas de iniciação 

cientifica e ex-bolsistas, Leonardo André Schneider, Ângelo Lopes, Sabrina Griebeler, 

Rodrigo Braga e Bruno Munhoz. 

À Associação Montenegrina pela colaboração, assim como a todos os 

citricultores residentes nos 35 municípios visitados por nos receberem e oferecerem 

parte do seu tempo ao nosso trabalho. 

                        



 

iv 
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RESUMO 
 

O Brasil é o segundo maior produtor mundial de citros e o Rio Grande do Sul o 

sexto maior produtor nacional, com cerca de 570 mil toneladas de frutas cítricas. O Rio 

Grande do Sul destaca-se pela produção de tangerinas, para consumo in natura, com 

mais de 160 mil toneladas. Este estudo objetivou a realização de um diagnóstico deste 

sistema produtivo e também de uma análise de risco frente ao huanglongbing (HLB), 

praga quarentenária A1 no RS, através da aplicação de questionário estruturado a 163 

citricultores, residentes em 35 municípios do RS, pertencentes aos Vales dos Rios Caí e 

Taquari, Alto Taquari, Alto Uruguai, Serra do Nordeste e Fronteira Oeste. A definição 

dos municípios foi em função da relevância da atividade citrícola para a economia local 

e o número de entrevistados variou conforme a área cultivada existente em cada um 

deles. Os entrevistados foram escolhidos por amostragem não probabilística e por 

conveniência, sendo as informações obtidas planificadas, gerando dados quantitativos e 

qualitativos. Foram calculadas as médias aritméticas ponderadas e estas classificadas 

utilizando-se três classes de risco: baixo (0 a 0,33), médio (0,34 a 0,66) e alto (0,67 a 1). 

A partir do diagnóstico citrícola verificou-se características predominantes nas 

propriedades, como: envelhecimento da população rural, baixa escolaridade, emprego 

de mão de obra essencialmente familiar e preocupação acerca da escassez de mão de 

obra no meio rural. Os riscos de introdução e disseminação do HLB nas propriedades 

foram considerados médios, assim como o risco global destas frente à doença. Pode-se 

concluir que os citricultores entrevistados possuem ampla experiência na atividade e 

obtenção de rendimentos até um pouco superiores à média do Estado. Relacionado a 

análise de risco, a presença de HLB em país vizinho e o desconhecimento deste 

patossistema foram os fatores de maior contribuição para os riscos de introdução e 

disseminação, respectivamente. Reforçando a necessidade do emprego de medidas 

preventivas frente ao HLB no RS. 
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1 Dissertação de Mestrado em Fitotecnia, Faculdade de Agronomia, Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul, Porto Alegre, RS, Brasil. (99f.) Fevereiro, 2016. 
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ABSTRACT 
 

Brazil is the second world largest producer of citrus and the State of Rio Grande 

do Sul is the sixth largest national producer, with about 570 thousand tons of citrus 

fruits. Rio Grande do Sul (RS) stands out for its production of mandarins, for fresh 

consumption, with more than 160 thousand tons. This study aimed to characterize the 

production systems as well as to analyse the risks relating to huanglongbing (HLB), that 

is an A1 quarantine pest in RS, applying a structured questionnaire to 163 growers, 

residents in 35 counties in RS, belonging to the regions Caí, Taquari, Alto Taquari, Alto 

Uruguai, Serra do Nordeste and Fronteira Oeste. The definition of the locations was due 

to the importance of citrus activity for the local economy and the number of interviewed 

farmers varied according to the existing cultivated area in each. The interviewed 

farmers were selected by non-probability sampling and convenience, and the 

information obtained was planned, generating quantitative and qualitative data. 

Weighted arithmetic averages were calculated, being classified in three risk categories: 

low (0 to 0.33), medium (0.34 to 0.66) and high (0.67 to 1). From the citrus diagnosis 

there was found predominant features in the properties, such as: aging of the rural 

population, low level of education, family labor employment and concerns about labor 

shortages in rural areas. The risks of the introduction and spread of HLB in the farms 

were considered medium, as well as the overall risk of these farms facing the disease. It 

can be concluded that the growers interviewed have extensive experience in the activity 

and obtaining yield even slightly higher than the State average. Related to risk analysis, 

the presence of HLB in the neighborhood countries and the lack of knowledge about 

this pathosystem were the main contributing factors to the risk of the introduction and 

spread, respectively. Reinforcing the need for the use of preventive measures against 

HLB in RS. 
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2 Master´s dissertation in Plant Science, Faculdade de Agronomia, Universidade Federal do Rio Grande 

do Sul, Porto Alegre, RS, Brazil. (99p.) February, 2016. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A produção frutícola brasileira em 2013 foi superior a 42 milhões de toneladas, 

o que corresponde a 6,4% da produção mundial (FAO, 2016). No que diz respeito a 

frutas cítricas, estas estão entre as mais consumidas e cultivadas. Em relação à produção 

total de frutas cítricas, em 2013, o Brasil ficou em segundo lugar, após apenas da China 

que produziu 33 milhões de toneladas (FAO, 2016).   

Segundo o IBGE (2015), o Brasil contava com aproximadamente 798 mil 

hectares, produzindo mais de 19,7 milhões de toneladas de frutas. Sendo que o setor 

citrícola responde por 230 mil empregos diretos em mais de 300 municípios (NEVES et 

al., 2010). O Brasil destaca-se como o maior produtor de laranjas no mundo, 

respondendo por aproximadamente 30% da produção mundial, seguido pelos EUA e 

China (MAPA, 2016). No Brasil a produção concentra-se no Estado de São Paulo, que 

responde por cerca de 77% da produção (IBGE, 2015). O Estado do Rio Grande do Sul 

é o sexto maior produtor nacional de citros, com produção anual estimada de cerca de 

570 mil toneladas, realizada em mais de 40,5 mil hectares (IBGE, 2015). Segundo a 

EMATER/RS (2015), distribuídos em 26.000 hectares de laranjeiras, 13.153hectares de 

tangerineiras e 1.397 ha de limeiras e limoeiros destinados ao consumo in natura (frutas 

de mesa) e indústria (produção de suco). O município com maior área cultivada é 

Montenegro, situado no Vale do Caí, com mais de 2.700 hectares, onde a produção de 

tangerinas correspondente a mais de 90% dessa área. 
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As plantas do gênero Citrus são afetadas por inúmeras pragas, sendo elas diretas, 

quando sua ação causa prejuízos econômicos, e indiretas, quando são responsáveis pela 

transmissão de patógenos (PARRA et al., 2003). Dentre os problemas fitossanitários 

que ocorrem em citros o huanglongbing (HLB), também conhecido como greening, é 

considerado uma das doenças bacterianas mais destrutivas, consistindo, atualmente, na 

principal ameaça da indústria citrícola mundial. 

Apesar da falta dos cumprimentos dos postulados de Koch, as bactérias 

‘Candidatus Liberibacter’ spp. são consideradas os agentes etiológicos do 

huanglongbing (CHEN et al., 2009). Estas bactérias Gram-negativas encontram-se 

limitadas aos vasos do floema de seus hospedeiros (GARNIER; DANEL & BOVÉ, 

1984). As espécies de ‘Ca. Liberibacter’ spp. receberam denominações referentes aos 

continentes nos quais houve seu primeiro registro: ‘Ca. L. africanus’ é encontrada 

principalmente na África, ‘Ca. L. asiaticus’ está presente principalmente na Ásia e 

América, e ‘Ca. L. americanus’, até o momento, têm ocorrência restrita ao Brasil 

(Teixeira et al., 2005). Embora todas elas estejam associadas a ocorrência de HLB, 

apenas ‘Ca. L. americanus’ e ‘Ca. L. asiaticus’ têm ocorrência confirmada no Brasil 

(COLETTA-FILHO et al., 2004; TEIXEIRA et al., 2005c; YAMAMOTO et al., 2006). 

Conforme Teixeira et al. (2008), além das duas espécies de ‘Ca. Liberibacter’ spp., um 

fitoplasma pertencente ao grupo 16SrIX está associado a presença de sintomas de HLB 

no Brasil. 

A disseminação destas bactérias e fitoplasma dependem da ação de insetos 

vetores ou da ação do homem, nesse último caso através de enxertia de material 

propagativo oriundo de plantas contaminadas. Dentre os insetos comprovadamente 

vetores de ‘Candidatus Liberibacter’ spp., no Brasil, há ocorrência natural apenas de 
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Diaphorina citri Kuwayama (Hemiptera: Liviidae), também conhecido como psilídeo-

asiático-dos-citros, responsável pela transmissão das formas asiática e americana 

(YAMAMOTO et al., 2014). Dentre os vetores relatados para os fitoplasmas, destaca-se  

a família Cicadellidae (MARQUES, 2011). 

As rutáceas são hospedeiras naturais de ‘Candidatus Liberibacter’ spp., sendo 

que todas as espécies e cultivares de citros são suscetíveis à infecção, embora não haja 

uniformidade na manifestação dos sintomas (GARNIER et al., 1984). A murta 

(Murraya paniculata (L.) Jack) é citada como hospedeira preferencial de D. citri 

(AUBERT, 1987; IKEDA & ASHIHARA, 2008), na qual o inseto encontra condições 

favoráveis para o seu desenvolvimento, como alimentação, possibilidade de reprodução 

e desenvolvimento (NAVA et al., 2007). Acredita-se que as contínuas brotações de M. 

paniculata contribuam para a manutenção de grandes populações de D. citri, 

principalmente em períodos de pouca disponibilidade de brotações nos pomares de 

citros (LIU & TSAI, 2000). 

Há décadas o HLB está presente em diversos países do continente asiático e 

africano, sendo relatado no continente americano (Brasil) apenas na primeira década do 

século XXI (BOVÉ, 2006). Seu primeiro relato foi justamente no Estado de maior 

atividade citrícola, São Paulo, em 2004 (COLETTA-FILHO et al., 2004; TEIXEIRA et 

al., 2005b). No Estado de Minas Gerais foi registrado em 2005 (CASTRO et al., 2010), 

e no Paraná em 2006 (MENENGUIM et al., 2008). Mais recentemente, foi confirmada 

a presença na Argentina, na Província de Misiones em 2012 (OUTI et al., 2014), e no 

Paraguai em 2013 (COSAVE, s/d). 

O manejo da doença pode ser realizado de três formas: utilização de mudas 

sadias, eliminação de plantas doentes e controle do inseto vetor (BELASQUE et al., 

2009). Tendo em vista que o HLB não possui métodos de controle curativo, a principal 
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medida a ser adotada em estados brasileiros sem a sua ocorrência é a prevenção. Esta 

pode ser feita por meio da adoção de medidas quarentenárias que visam prevenir a 

entrada e o estabelecimento do HLB, como a maior fiscalização das fronteiras, evitando 

a entrada de mudas de citros e de M. paniculata oriundas de estados e países com 

registro da doença, assim como fiscalização de cargas de frutos oriundas de locais com 

relatos de HLB, tendo em vista que o inseto vetor pode ser transportado vivo por até 

treze dias em cargas contendo apenas frutos, conforme apontam estudos de Halbert et 

al. (2010) e Hall & McCollum (2011), sendo que quando há presença de folhas a 

sobrevivência pode ser prolongada por até 29 dias.  

Até o presente momento, o Estado do Rio Grande do Sul (RS) não apresenta 

registro de ocorrência de HLB, contudo faz fronteira com a Província de Misiones da 

Argentina, com presença da doença, portanto, a realização de uma análise de risco de 

introdução e de disseminação desta praga quarentenária A1 (no RS) torna-se importante 

para o estabelecimento de medidas preventivas adequadas à realidade citrícola gaúcha. 

Aliada à análise de risco é fundamental a realização de um diagnóstico da cadeia 

produtiva, que é estruturada em pequenas propriedades de agricultura familiar, 

diferentemente dos principais estados citrícolas brasileiros, devendo as medidas 

preventivas elaboradas para o Rio Grande do Sul respeitarem as peculiaridades deste 

sistema produtivo. 

Tendo em vista a escassez de informações atualizadas no que diz respeito ao 

sistema produtivo citrícola gaúcho, este estudo teve como objetivo geral traçar um perfil 

dos produtores envolvidos na atividade e realizar uma análise de risco de introdução e 

de disseminação do HLB em propriedades citrícolas situadas em diferentes regiões do 

RS. Como objetivos específicos podem ser elencados: 
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- Delinear o perfil dos citricultores do Rio Grande do Sul, identificando as limitações 

existentes à atividade produtiva, assim como distinguir quais são os principais entraves 

à citricultura gaúcha na opinião do produtor; 

- Caracterizar as propriedades citrícolas, principalmente, quanto a composição dos 

pomares e manejos realizados, assim como em relação a mão de obra utilizada, destino 

e forma de comercialização da produção de citros; 

- Estimar o risco apresentado pelos estabelecimentos entrevistados frente ao 

huanglongbing, através de análise do risco de introdução do HLB, de disseminação e 

global, por propriedade rural. 



 
 

 

 
 

 

 

 

 

2 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

2.1 Importância econômica da citricultura 

As plantas cítricas, originárias do continente asiático, foram introduzidas no 

Brasil pelos portugueses por volta de 1530-1540, a partir de mudas trazidas da Espanha. 

Sua introdução foi motivada pela composição dos frutos, ricos em vitamina C, 

utilizados no tratamento de casos de escorbuto, doença que comumente acometia as 

tripulações de navegadores (NEVES & JANK, 2006). Acredita-se que inicialmente 

tenham sido cultivadas na Bahia, mas encontrando condições edafoclimáticas favoráveis 

ao seu desenvolvimento, espalharam-se para todo o país, principalmente para a região 

centro-sul (ZULIAN et al., 2013).  

No Rio Grande do Sul os imigrantes açorianos e seus descendentes foram os 

responsáveis pela introdução dos citros no Vale do Rio Taquari, no final do século 

XVIII, trazendo sementes de laranjeiras implantadas nas margens dos rios. Após, os 

imigrantes alemães que instalaram-se no Vale do Rio Caí no século XIX, estenderam 

esta atividade agrícola para essa região a partir do século XX. Posteriormente, a 

citricultura se desenvolveu paralelamente nestes dois Vales, no entanto, pela maior 

proximidade e facilidade de escoamento da produção para a capital do Estado, o Vale 

do Caí assumiu posição de liderança (DORNELLES, 1977). De acordo com João 

(2010), a citricultura tem grande importância para o desenvolvimento econômico, social 

e ambiental de grande número de municípios gaúchos.  
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Os citros compreendem um grande grupo de plantas dos gêneros Citrus e afins, 

como Fortunella e Poncirus, assim como também alguns híbridos. Dentre as espécies 

do gênero estão: laranjeiras-doces (Citrus sinensis), tangerineiras (C. reticulata, C. 

deliciosa, C. unshiu, C. clementina), limoeiros (C. limon), limeiras ácidas (C. latifolia e 

C. aurantiifolia), limeiras-doces (C. limettioides), pomeleiros (C. paradisi), cidreiras 

(C. medica), laranjeiras-azedas (C. aurantium) e toranjeiras (C. grandis) (LOPES et al., 

2011). Dentre as frutas cítricas, as laranjeiras-doces destacam-se respondendo por 

aproximadamente 53% da produção total de citros, consolidando-se como principal 

espécie (KOLLER, 2013). Nos dados consolidados da FAO de 2013, a China encontra-

se na posição de maior produtor mundial de citros (33 milhões de toneladas), seguida 

pelo Brasil (19,7 milhões t), EUA (10,1 milhões t), Índia (10 milhões t), México (7,6 

milhões t) e Espanha (6,4 milhões t) (FAO, 2016).  

O Brasil lidera o ranking mundial em relação à produção de laranjas (colheita 

estimada de 16 milhões t em 2015), sendo também o maior exportador do seu suco. A 

laranja é a principal fruta produzida no país, seguida pela banana (7,1 milhões t) 

(AGRIANUAL, 2015). Até agosto de 2015 a contribuição para o valor bruto da 

produção do setor Agropecuário apenas pela produção de laranja representava 2,28% do 

total (R$ 10,8 bilhões). O Estado com maior contribuição têm sido São Paulo (R$ 4 

bilhões), seguido pela Bahia (R$ 656 milhões), Sergipe (R$ 393 milhões), Paraná (R$ 

291 milhões), Minas Gerais (R$ 260 milhões) e Rio Grande do Sul (R$ 241 milhões) 

(CEPEA, 2015). De acordo com Neves et al. (2010), em 2009 o Brasil produziu 50% da 

produção mundial de suco de laranja e 98% do que produziu foi exportado. Para 

exemplificar, a cada cinco copos de laranja que são consumidos no mundo, 

provavelmente três foram produzidos nas fábricas brasileiras (NEVES et al., 2010). Do 

PIB (Produto Interno Bruto) do setor citrícola em 2013, 34,4% eram provenientes da 
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venda da laranja (fruta fresca) no mercado interno e 28,2% referentes a exportação do 

suco não concentrado (NFC) e de suco concentrado e congelado (FCOJ) (KOLLER, 

2013).  

O Estado do Rio Grande do Sul responde por apenas 2,9% da produção nacional 

de citros. Contudo, no que diz respeito a tangerinas, somos responsáveis por 17% da 

produção nacional (IBGE, 2015). A China ocupa a posição de principal produtor (17,8 

milhões t), assim como de maior consumidor e exportador da fruta (AGRIANUAL, 

2013). As frutas produzidas no RS são destinadas tanto para o consumo in natura 

quanto para a indústria, com predomínio das frutas destinadas ao consumo in natura 

(JOÃO, 2010). Outro setor que têm adquirido destaque dentro do setor citrícola é a 

extração de óleos essenciais, o Brasil encontra-se entre os principais fornecedores do 

produto no mercado mundial, ao lado da Índia, China e Indonésia (BIZZO et al., 2009; 

ZULIAN et al., 2013). O óleo essencial de laranja, o d-limoneno, os terpenos cítricos e 

o farelo de polpa são subprodutos industriais que têm adquirido importância econômica 

no setor de exportação citrícola (CITRUSBR, 2011). 

Com relação a área cultivada, conforme os dados consolidados de 2013, o Brasil 

possuia 798,5 mil hectares destinados à produção de citros, sendo 702,2 mil cultivados 

somente com laranjeiras (IBGE, 2015). Segundo a mesma fonte, o RS detinha 40,5 mil 

hectares cultivados com cítricos, ocupados: 26 mil ha com laranjeiras, 13 mil ha com 

tangerineiras e 1,4 mil ha com limoeiros e limeiras ácidas. Atualmente, o RS possui 

polos citrícolas diferenciados, destacando-se três regiões: a mais antiga, do Vale do Caí 

e Taquari têm produção voltada às frutas de mesa (consumo in natura), principalmente 

tangerinas (JOÃO, 2010) e as regiões do Alto Uruguai e da Fronteira Oeste 

(OLIVEIRA et al., 2010). Segundo OLIVEIRA et al. (2010), esta expansão para novas 

área ocorreu a partir da década de 90 do século passado, onde, no Alto Uruguai, a 
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citricultura de base familiar é predominante, a exemplo dos Vales do Caí e Taquari, com 

foco na produção de laranjas voltadas a indústria de sucos e, na última, a implantação de 

pomares empresariais de grandes extensões para comércio de frutos in natura tem sido 

observada. Conforme dados do IBGE (2006), o tamanho médio das propriedades 

caracterizadas como de agricultura familiar no RS é de 16,30 hectares por 

estabelecimento rural. 

De acordo com Neves et al. (2010), a citricultura brasileira é responsável pela 

geração de 230 mil empregos, entre diretos e indiretos. Só no RS são aproximadamente 

15 mil produtores rurais envolvidos com a produção de cítricos (EMATER/RS, 2015). 

 

2.2 Breve histórico das principais doenças da citricultura brasileira 

A citricultura brasileira foi historicamente afetada por uma série de pragas 

agrícolas. A leprose, doença virótica de grande importância causada por Citrus leprosis 

virus (CiLV) e identificada no país em 1933, é transmitida pelo ácaro Brevipalpus 

phoenicis e é restrita às Américas, ocorrendo tanto em condições tropicais como 

subtropicais (FUNDECITRUS, 2016). Ataques severos debilitam a planta e causam 

grandes perdas de produção (UENO, 2011). A partir de 1937 a tristeza dos citros, 

causada também por um vírus, Citrus tristeza virus (CTV) foi observada no Brasil 

(ROSSETTI, 1980), sendo responsável pela eliminação de cerca de 50 milhões de 

plantas cítricas enxertadas sobre laranjeira-azeda em todo o mundo (KÖLLER, 2013). 

Somente na década de 1940, das 11 milhões de plantas cítricas existentes no Brasil, 9 

milhões foram perdidas (UENO, 2011).  

O cancro cítrico, causado pela bactéria Xanthomas citri pv. citri, foi registrado 

em São Paulo em 1957, um programa de erradicação foi desenvolvido, contudo 

disseminou-se para as demais regiões citrícolas tornando-se uma das principais doenças 
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dos citros, status que possui até os dias de hoje, embora já existam medidas de manejo 

que permitam a convivência com a doença (AMORIM & BERGAMIN FILHO, 2001; 

KOLLER et al., 2006; THEISEN, 2007; REIS et al., 2008; PETRY et al., 2015). Esta 

doença é mais severa em regiões quentes e úmidas, tornando-se endêmica no Sul do 

país nos últimos anos. A doença causa desfolha, enfraquecimento da planta, queda de 

frutos e depreciação comercial dos mesmos. Lesões nas folhas causadas pela larva-

minadora (Phyllocnistis citrella) podem favorecer a infecção por esta bactéria (UENO, 

2011). Estimativas apontam que somente no ano de 1996 foram erradicadas 1,3 milhões 

de plantas cítricas no Estado de São Paulo (PAULILLO, 2006). Conforme Sanches et 

al. (2014), entre os anos 2000 e 2008 o índice de talhões apresentando contaminação 

com cancro cítrico variou entre 0,08% e 0,27% dos talhões do parque citrícola paulista, 

contudo, a partir de 2009 este índice passou de 0,14% a 0,42% em 2010, 0,99% em 

2011 e 1,39% em 2012. Em 2012 a citricultura paulista apresentou os maiores níveis de 

disseminação da doença desde o seu registro no Brasil, demonstrando que ainda são 

necessárias ações constantes visando a prevenção e controle do cancro cítrico (Sanches 

et al., 2014). 

O declínio dos citros, causado por agentes ainda não determinados, foi detectado 

no Brasil por volta de 1970, causando problemas em 5 a 10% das plantas do país. 

Embora não promova a morte das plantas, torna-as improdutivas. A sua incidência é 

maior em plantas com 8 a 12 anos de idade, havendo obstrução dos vasos xilemáticos 

por aglomerados de lignina (UENO, 2011). 

A clorose variegada dos citros (CVC), também conhecida como “amarelinho dos 

citros” é causada pela bactéria Xylella fastidiosa (LEE et al., 1993), presente no Brasil 

desde 1987, é uma doença muito importante no país e tem causado sérios danos, 

ocorrendo em intensidades variadas nas diferentes nas regiões citrícolas, já que é mais 
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severa em regiões com altas temperaturas e déficit hídrico (FUNDECITRUS, 2016). Os 

principais agentes responsáveis pela sua disseminação são cigarrinhas da família 

Cicadellidae (12 espécies), que se alimentam a partir do xilema de plantas cítricas 

(UENO, 2011). 

Em 2001, foi identificada no Triângulo Mineiro (MG) e norte/noroeste de São 

Paulo, a morte súbita dos citros (MSC), e até o momento, está restrita a estes estados, 

decorrente da associação entre o CTV e o CSDaV (Citrus sudden death associated 

virus) (KÖLLER, 2013; FUNDECITRUS, 2016). Acredita-se que mais de 2 milhões de 

plantas enxertadas sobre limoeiro ‘Cravo’, principalmente laranjeiras-doces e 

tangerineiras, tenham sido afetadas por esta doença, que causa rápido declínio das 

plantas (UENO, 2011). 

Desde 2004, a cadeia citrícola nacional está sendo ameaçada pelo 

huanglongbing. Estima-se que ao redor do mundo esta doença já tenha causado a perda 

de mais de 60 milhões de árvores. Só no Brasil foram 10 milhões de plantas erradicadas, 

provocando em países como a África do Sul, perdas de até 100% (FAO, 2015). A sua 

disseminação se dá por material propagativo contaminado ou por meio do psilídeo-

asiático-dos-citros (Diaphorina citri) (YAMAMOTO, 2014). 

 

2.3  Huanglongbing (HLB)  

Previamente à identificação como doença, o HLB era conhecido por várias 

outras denominações, tais como: declínio (likupin) no Taiwan, morte progressiva dos 

ramos (dieback) na Índia, degeneração do floema (vein phloem degeneration) na 

Indonésia, ramo amarelo (yellow branch), mancha mosqueada (blotchy-mottle) ou 

esverdeamento (greening) na África do Sul (GRAÇA, 1991). O nome greening 

inicialmente foi adotado por relacionar-se a coloração esverdeada apresentada pelos 
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frutos sintomáticos, contudo em 1995, no Congresso da Organização Internacional de 

Virologistas de Citros (IOCV) realizado na China, decidiu-se que a terminologia 

oficialmente adotada pela comunidade científica seria huanglongbing (GOTTWALD; 

DA GRAÇA; BASSANEZI, 2007). O nome huanglongbing significa “doença do ramo 

amarelo” em chinês, sendo na China, em 1919, onde acredita-se ter se dado o primeiro 

relato da doença. Em 1937 foi descrita na África do Sul, recebendo o nome de greening, 

até 1991 foi diagnosticada em mais onze países da Ásia e dezesseis da África (GRAÇA, 

1991). Nos anos seguintes a doença alcançou o continente americano e a Oceania, sendo 

registrada no Brasil em São Paulo, em 2004 (COLETTA-FILHO et al., 2004; 

TEIXEIRA et al., 2005b), e nos Estados Unidos em 2005 (HALBERT, 2005), primeiro 

e segundo maiores produtores de citros do mundo respectivamente, a época. Ainda em 

2005 ocorreu o primeiro relato da doença no estado de Minas Gerais (CASTRO et al., 

2010), e em 2006 no Paraná (MENENGUIM et al., 2008). Em 2012 a doença atingiu a 

Província de Misiones na Argentina (OUTI et al., 2012) e em 2013 o Paraguai 

(COSAVE, s/d).  

O HLB tem sido considerado a principal doença da cultura dos citros atualmente 

pela sua rápida disseminação, severidade dos danos causados, ausência de medidas 

curativas e de controle, ausência de cultivares resistentes, alto número de plantas 

erradicadas e aumento do custo de produção promovido (BOVÉ, 2006). Em 1956 

comprovou-se que a doença era transmitida através de enxertia (BOVÉ, 2006 apud LIN, 

1956). A partir de 1967 foi comprovada também a transmissão por insetos vetores (D. 

citri e T. erytrae), sendo os agentes associados aos sintomas de HLB mais tarde 

identificados como bactérias restritas aos vasos floemáticos das plantas (BOVÉ, 2006). 
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2.3.1 Sintomatologia 

Os sintomas característicos do HLB são manchas cloróticas difusas nas folhas da 

planta, formando um mosqueado assimétrico em relação à nervura central, sintoma 

também conhecido por “ilhas verdes” (Figura 1). Com a evolução da doença, podem 

surgir ramos totalmente amarelados, queda prematura de folhas e frutos (Figura 2), além 

destes apresentarem deformações em relação à columela central, presença de goma, 

redução do tamanho, abortamento de sementes e amadurecimento desuniforme (Figura 

3). Quanto à qualidade, ocorre redução do teor de sólidos solúveis totais e aumento da 

acidez, depreciando os frutos cítricos até mesmo para industrialização 

(FUNDECITRUS, 2009). Outros sintomas observados podem ser a seca seguida de 

morte dos ponteiros, definhamento progressivo da planta e sintomas de deficiências 

nutricionais, como a de zinco (FUNDECITRUS, 2009). Estes sintomas decorrem da 

reação da planta à infecção, ocorrendo deposição de calose nos plasmodesmos e nos 

elementos de tubo crivado, havendo obstrução dos mesmos. Com isso, o transporte de 

fotoassimilados é comprometido (KOH et al., 2012). 

FIGURA 1. Sintomas foliares de HLB: A. Mosqueado assimétrico do limbo foliar de citros; B. Sintoma 

de “ilhas verdes”. Fonte: Guia de Identificação do Huanglongbing (HLB, ex-greening). 

 

A B 
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FIGURA 2. A. Ramos amarelados destacando-se em relação ao restante da copa da planta; B. Queda 

acentuada de frutos e depauperamento da planta. Fonte: Guia de Identificação do 

Huanglongbing (HLB, ex-greening). 

 

 

 

 

FIGURA 3. A. Fruto apresentando abortamento de sementes, deformação e presença de goma; B. Frutos 

com HLB demonstrando redução do tamanho em relação à fruto sadio; C. Inversão de cor  

(amadurecimento do pedúnculo em direção à base). Fontes: Fundecitrus e Circular Técnica 

nº 189/2013 – Epamig. 

 

O período de tempo entre a infecção da planta por ‘Ca. Liberibacter’ spp. e a 

manifestação de sintomas, assim como a severidade da sintomatologia é variável entre 

as espécies. Folimonova et al. (2009) avaliando a resposta de 30 diferentes genótipos de 
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rutáceas ao HLB, classificaram os mesmos em quatro grupos: 1) Sensíveis: Citrus 

halimii Stone, tangerineira ‘Clemenules’ (C. clementina Hort. ex Tan.), tangeleiro 

Minneola (C. tangerina Tan. × C. paradisi Macf.), laranjeiras-doce (C. sinensis (L.) 

Osb.) ‘Valência’ e ‘Madam Vinous’ e pomeleiros (C. paradisi) ‘Duncan’ e ‘Ruby Red’; 

2) Variáveis: toranjeiras (C. grandis (L.) Osb.), ‘Siamese Sweet’, ‘Ling Ping Yau’ e 

‘Hirado Buntan Pink’, C. amblycarpa (Hassk.) Ochse, tangerineira ‘Cleópatra’ (C. 

reshni Hort. ex Tan.), C. indica Tan. e cunquateiro ‘Meiwa’ (Fortunella crassifolia 

Swingle); 3) Moderadamente tolerantes: tangerineira ‘Sun Chu Sha’ (C. reticulata 

Blanco), laranjeira-azeda (C. aurantium L.), limoeiro Volkameriano (C. volkameriana 

Ten. & Pasq.), C. macrophylla Wester, citrumeleiro ‘Swingle’ (C. paradisi × P. 

trifoliata (L.) Raf.), cidreira (C. medica L.), limeira da ‘Persia’ (C. limettiodes Tan.), 

limeira-ácida ‘Galego’ (C. aurantifolia (Christm.) Swingle), ‘Calamondin’ (C. 

madurensis Lour.) e C. micrantha Wester; 4) Tolerantes: limoeiro ‘Eureka’ (C. limon 

(L.) Burm. f.), limeira-ácida ‘Tahiti’ (C. latifolia Tan.), citrangeiro Carrizo (C. sinensis 

× P. trifoliata) e Severinia buxifolia (Poiret) Ten.. Foram considerados sensíveis os que 

apresentaram intensa clorose seguida de morte da planta, variáveis os que apresentaram 

clorose leve a forte com redução do crescimento da planta, moderadamente tolerantes 

aqueles com pequenos grupos dispersos de folhas cloróticas, ou manifestação de 

sintomas apenas em folhas velhas, e tolerantes os genótipos que mostraram pouco ou 

nenhum sintoma de HLB.  

Boscariol-Camargo et al. (2010), avaliando diferentes genótipos de citros à 

infecção por ‘Ca. Liberibacter asiaticus’ confirmaram que a multiplicação desta bactéria 

é contrastante entre as espécies de citros e gêneros afins, mostrando-se reduzida em 

limeira da ‘Pérsia’, P. trifoliata e Atalantia, plantas consideradas com maior tolerância 

ao HLB. 
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De acordo com Kapur et al. (1984), o porta-enxerto pode influenciar na 

expressão de sintomas de HLB. Contudo, não existem informações a respeito do efeito 

de diferentes porta-enxertos e interenxertos sobre a expressão de sintomas do HLB a 

campo ou em condições de casa de vegetação para copas de C. reticulata. Em estudo de 

Shokrollah et al. (2011), observou-se que C. reticulata enxertada em C. grandis e com 

interenxerto de C. hystrix mostrou-se tolerante à doença, assim como C. reticulata 

enxertada em C. hystrix e interenxertada com C. grandis. Já Albrecht & Bowman 

(2012), avaliando a tolerância de híbridos de P. trifoliata a ‘Ca. L. asiaticus’ 

classificaram como tolerantes os híbridos US-897 e US-942 (C. reticulata ‘Sunki’ × P. 

trifoliata ‘Flying Dragon’), além do citrangeiro ‘Carrizo’ (C. sinensis x P. trifoliata), e 

como moderadamente tolerantes os híbridos US-812, US-802 (C. reticulata ‘Sunki’ x P. 

trifoliata ‘Benecke’) e o limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana).  

Conforme Folimonova et al. (2009) e Boscariol-Camargo et al. (2010), P. 

trifoliata é tido como genótipo mais tolerante ao HLB pois apresenta menor taxa de 

infecção e multiplicação mais lenta das bactérias. 

 

2.3.2 Agentes associados  

O HLB está associado a diferentes organismos patogênicos, como as bactérias 

Gram-negativas e restritas ao floema do gênero ‘Candidatus Liberibacter’ spp. Dentre 

elas a espécie ´Ca. L. asiaticus’ é a mais disseminada, associada às epidemias de HLB 

nos países das Américas do Sul, Central e do Norte, apresenta menor sensibilidade a 

altas temperaturas, o que provavelmente justifica a sua rápida dispersão; ‘Ca. L. 

africanus’ não foi relatada no continente americano; e ‘Ca. L. americanus’ foi detectada 

até o momento somente no Brasil e estudos apontam seu maior desenvolvimento em 

regiões de climas amenos (BOVÉ, 2008). ‘Ca. L. americanus’ foi a primeira a se 
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manifestar no Brasil, no entanto devido à adaptação a altas temperaturas e maior 

densidade de bactérias nos tecidos atacados por ‘Ca. L. asiaticus’, esta atualmente 

responde por mais de 90% das plantas infectadas (LOPES et al., 2009).  

De acordo com Lopes et al. (2009), na faixa de 22° a 24°C todas as plantas 

infectadas com as espécies ‘Ca. L. asiaticus’ e ‘Ca. L. americanus’ apresentaram 

sintomas de mosqueamento; contudo, entre 27° e 32°C nenhuma planta infectada com 

‘Ca. L. americanus’ apresentou sintomas. Gasparotto et al. (2012) obteve resultados 

semelhantes com plantas inoculadas com ‘Ca. L. americanus’, sob condições 

experimentais, mantidas sob temperatura variando de 27° a 30°C, não observando 

evolução dos sintomas. Já as plantas inoculadas com ‘Ca. L. asiaticus’, nas mesmas 

condições, foram totalmente infectadas ao término de dois meses. Estes estudos 

comprovam que as espécies de Ca. Liberibacter se comportam de forma diferente em 

relação às mesmas temperaturas, sendo ‘Ca. L. asiaticus’ tolerante a altas temperaturas 

e ‘Ca. L. americanus’ sensível. 

Em 2007 foram observadas plantas apresentando sintomatologia semelhante a 

decorrente de HLB, contudo análises com primers específicos revelaram ausência de 

‘Ca. Liberibacter’ spp. e presença de corpos pleomórficos habitando os vasos do floema 

destas plantas, sugerindo a ocorrência de fitoplasmas (BARBOSA, 2010). Conforme 

Teixeira et al. (2008), a realização de análises de PCR com primers universais para 

estes procariotos permitiu a identificação de fitoplasma pertencente ao grupo 16 SrIX 

(‘Candidatus Phytoplasma phoenicium’). Acredita-se que possam existir outros 

fitoplasmas associados ao HLB além do grupo 16 SrIX, na China foi comprovada a 

associação de fitoplasma do grupo 16 SrI (‘Ca. Phytoplasma asteris’) em plantas de 

citros com sintomas de HLB (CHEN et al., 2009; WULFF et al., 2015). 
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2.3.3 Detecção e diagnóstico dos agentes associados 

A detecção do HLB não é um procedimento fácil, tendo em vista que a 

sintomatologia pode ser confundida com a promovida por outras doenças de citros, 

assim como por deficiências nutricionais. Os sintomas descritos para o HLB geralmente 

não ocorrem em conjunto em uma mesma planta, e as bactérias ‘Ca. Liberibacter’ spp. 

têm irregular distribuição e concentração nas diferentes partes da planta (EPPO, 2014). 

Para a detecção da doença o método mais confiável e amplamente utilizado é o de 

reação em cadeia da polimerase (PCR), que trata-se de uma análise molecular baseada 

na amplificação de um determinado fragmento de DNA. Existem vários tipos de 

análises de PCR, a análise de PCR em tempo real (qPCR ou Real-Time Polymerase 

Chain Reaction) tem se mostrado mais eficiente até o momento, detectando até mesmo 

bactérias em baixíssimas concentrações, presentes em folhas assintomáticas 

(MACHADO et al., 2010).  

Dentre os testes descritos para a detecção de ‘Ca. Liberibacter’ spp. estão o 

baseado na hibridização de DNA (VILLECHANOUX et al., 1992), o PCR 

convencional com primers específicos para ‘Ca. L. asiaticus’, ‘Ca. L. americanus’ ou 

‘Ca. L. africanus’ utilizando sequências de genes da região 16S rRNA (JAGOUEIX et 

al., 1996; TIAN et al., 1996; COLETTA-FILHO et al., 2005; TEIXEIRA et al., 2005a) 

ou β-operon (HOCQUELLET et al., 1999; HUNG et al., 1999). Testes de PCR em 

tempo real vem sendo amplamente empregados para além de detectar, caracterizar as 

espécies de ‘Ca. Liberibacter’ (CARLOS et al., 2006; LI et al., 2006; TEIXEIRA et al., 

2008; BERTOLINI et al., 2010, 2014; MORGAN et al., 2012). 
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2.3.4 Plantas hospedeiras 

As rutáceas são hospedeiras naturais das bactérias associadas ao HLB, sendo que 

todas as espécies são suscetíveis (GARNIER et al.,1984). Além do gênero Citrus, 

outras rutáceas são relatadas como hospedeiras de ‘Ca. Liberibacter’ spp., como: 

Murraya paniculata, Severinia buxifolia, Balsamocitrus dawei, Clausena indica, Cl. 

lansium, Microcitrus australasica, Triphasia trifolia, Atalantia missionis, Limonia 

acidissima (=Feronia limonia), cunquateiros (Fortunella spp.), e Swinglea glutinosa 

(HUNG et al., 2000; HUNG et al., 2004). De acordo com Zhou et al. (2007), M. 

paniculata, principal hospedeira de ‘Ca. Liberibacter’ spp., pode atuar como fonte de 

infecção de ‘Ca. Liberibacter asiaticus’ hospedando o patógeno por no mínimo dois 

meses. Outras plantas, fora da família das rutáceas, têm sido inoculadas com ‘Ca. 

Liberibacter’ com sucesso e empregadas em estudos epidemiológicos, como as espécies 

Cuscuta spp., Catharanthus roseus e Nicotiniana tobacum cv. ‘Xanthii’ (GARNIER & 

BOVÉ, 1983; HARTUNG et al., 2010). Estes estudos demonstram a possibilidade da 

existência de plantas fora desta família atuando como hospedeiras destas bactérias. 

 

2.4 Insetos vetores associados ao HLB 

 

2.4.1 Aspectos gerais e biológicos 

Inicialmente, dois organismos vetores foram identificados transmitindo ‘Ca. 

Liberibacter’ spp. naturalmente ao se alimentar da seiva do floema, os psilídeos: 

Diaphorina citri Kuwayama (Hemiptera: Liviidae), também conhecido como psilídeo-

asiático-dos-citros (CAPOOR et al., 1967; YAMAMOTO et al., 2006) e Trioza erytrae 

(Del Guercio) (Hemiptera: Triozidae), também conhecido como psilídeo-africano-dos-

citros (McClean & Oberholzer, 1965), mais recentemente, também foi descrito na China 
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Cacopsylla citrisuga Yang & Li (Hemiptera: Liviidae) (CEN et al., 2012) transmitindo 

a doença. A disseminação ocorre, pois, os patógenos são transmitidos de forma 

persistente e circulativa (BOVÉ et al., 2006; GOTTWALD et al., 2010). Já Diaphorina 

communis Mathur. (Hemiptera: Liviidae), identificado no Butão (YAMAMOTO, 2007) 

foi registrado hospedando ‘Ca. Liberibacter asiaticus’ (DONOVAN et al., 2012), mas 

sem ser confirmada sua capacidade de transmitir estes organismos. No Brasil há 

ocorrência natural apenas de D. citri, responsável pela transmissão das formas asiática e 

americana. 

Diaphorina citri Kuwayama, 1908 foi descrito pela primeira vez em plantas de 

citros, na província de Shinchiku, Taiwan em 1907. Em função de novos estudos, este 

inseto antes pertencente à família Psyllidae, foi recentemente transferido para a família 

Liviidae (BURCKHARDT & OUVRARD, 2012). São relatadas ainda outras seis 

espécies do gênero Diaphorina associadas a plantas cítricas, são elas: D. amoena 

(CAPENER, 1970), D. auberti (HOLLIS, 1987), D. communis (MATHER, 1975), D. 

murrayi (KANDASAMY, 1986), D. punctulata (PETTEY, 1924) e D. zebrana 

(CAPENER, 1970). No Brasil o primeiro relato de D. citri se deu na década de 40 

(COSTA LIMA, 1942), e foi, inicialmente, considerada praga secundária na citricultura 

devido aos danos diretos promovidos, que são a alimentação a partir de folhas jovens, a 

injeção de toxinas e o favorecimento ao ataque de fungos causadores da fumagina, em 

decorrência da presença honeydew sobre folhas e frutos, resultado das excreções das 

formas jovens de D. citri. Entretanto, quando se obteve a confirmação da atuação do 

psilídeo como vetor dos agentes causais do HLB é que este adquiriu status de principal 

praga da citricultura no mundo (CAPOOR et al., 1967). 

Os adultos de D. citri medem cerca de 2,8 a 3,2 mm de comprimento e seu corpo 

é marrom claro quando jovem, escurecendo à medida que envelhecem, são insetos 
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muito ativos que movimentam-se saltando rapidamente quando perturbados (GALLO et 

al., 2002). Em repouso, permanecem em um ângulo de 45° em relação à superfície da 

planta em que se encontram (Figura 4A), geralmente situados na face abaxial das folhas 

(GOMES, 1940). O ciclo de vida deste inseto é composto por três estágios de 

desenvolvimento: ovo, ninfa (com cinco ínstares) e adulto (AUBERT, 1987). As ninfas 

possuem coloração amarelada (Figura 4B) e seu tamanho varia de 0,25 a 1,5 mm do 

primeiro ao quinto instar, respectivamente (PANDE, 1971).  

 

 

 

 

 

 

 

FIGURA 4. A. Adulto de Diaphorina citri em posição típica; B. Ninfas de D. citri realizando a exsudação 

de substância açucarada. Fonte: Guia de Identificação do Huanglongbing (HLB, ex-greening 

dos citros). 

 

Dois principais fatores ecológicos parecem influenciar o desenvolvimento de D. 

citri em citros, são eles os fluxos vegetativos e a temperatura (ROGERS & STANSLY, 

2007). As ninfas são pouco móveis e desenvolvem-se exclusivamente em folhas jovens, 

sendo que a duração da fase ninfal varia de 10,6 a 39,6 dias e o ciclo biológico de 14,4 a 

49,3 dias, de acordo com as condições de temperatura em uma faixa de 28° a 15°C, as 

temperaturas de 25° e 28°C mostraram-se as mais adequadas, enquanto que a 10° e 

33°C não foi observado desenvolvimento deste inseto (LIU & TSAI, 2000).  Avaliando 

o efeito da temperatura no desenvolvimento do inseto, Nava et al. (2007), observaram 

não haver interferência significativa na viabilidade do ciclo de vida quando submetidos 

A B A 
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a temperaturas de 18° a 30°C, mas a partir de 32°C esta viabilidade foi reduzida à 

valores próximos de 7%. A temperatura afeta ainda a taxa de oviposição, que aumenta à 

medida que há acréscimo térmico, Liu e Tsai (2000) registraram 626 ovos em plantas de 

murta a 28°C, enquanto que Nava et al. (2007), 348,4 ovos no mesmo hospedeiro. Tais 

diferenças podem ser atribuídas à qualidade das plantas avaliadas e a diferentes métodos 

de criação do psilídeo. 

As fêmeas podem ovipositar até 800 ovos durante a vida (MEAD, 1977). Em 

relação à umidade relativa do ar, Mcfarland & Hoy (2001), registraram sobrevivência de 

D. citri em condições de umidade baixa (7 a 33%), embora a sobrevivência aumente à 

medida que a umidade relativa está mais alta (7 a 97%).  

 

2.4.2  Dispersão de Diaphorina citri 

A dispersão de insetos vetores de fitopatógenos é de grande importância devido 

à relação com a epidemiologia de doenças, trata-se de um elemento-chave para o 

progresso de surtos de doenças de plantas e no entendimento da dinâmica populacional 

de artrópodes vetores e pragas (JEGER et al., 1999). 

A flutuação populacional de D. citri está fortemente relacionada ao fluxo de 

brotações em plantas cítricas, já que a postura dos ovos ocorre em ramos jovens e as 

ninfas necessitam das brotações para efetuarem o seu desenvolvimento (CATLING, 

1970). No Brasil, D. citri mostrou-se constante em pomares de laranjeiras do Estado de 

São Paulo, estando presente em mais de 50% das amostragens realizadas, além de mais 

abundante do que outras populações de hemípteros (YAMAMOTO & GRAVENA, 

2000). 

A contaminação do psilídeo ocorre a partir da alimentação através de plantas 

infectadas com as bactérias associadas ao HLB, o tempo necessário para que se 
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contamine varia de 15-30 minutos a 5-7 horas, sendo que adultos e ninfas (do quarto e 

quinto instar) após aquisição do patógeno passam a transmiti-lo para plantas sadias 

(CAPOOR et al., 1974; ZHAO, 1981; XU et al., 1987). Contudo, há um período de 

latência de cerca de vinte dias, no qual a bactéria se multiplica e se difunde pelos 

tecidos do inseto, alcançando o canal salivar (ROGERS & STANSLY, 2009).  

De acordo com GRAÇA (1991), longos períodos de alimentação contribuem 

para que o inseto se torne mais eficiente na transmissão dos patógenos. Quando a 

infecção ocorre ainda na fase de ninfa a concentração de bactérias no corpo do inseto é 

bem maior, segundo apontam estudos de Inoue et al. (2009), o que não ocorre quando a 

aquisição do patógeno ocorre na fase adulta. Pelz-Stelinski et al. (2010) registraram a 

maior eficiência das ninfas em relação aos adultos, sendo que em cinco semanas de 

avaliação, de 60 a 100% das ninfas haviam adquirido a bactéria enquanto que para os 

adultos apenas cerca de 40%.  

Quanto a preferência do psilídeo por plantas de citros contaminadas com HLB 

em relação às sadias, pode ser explicada pela liberação de compostos voláteis pelas 

plantas doentes. Noronha (2010) conduziu experimentos em olfatômetro que 

corroboram esta teoria, apresentando preferência de 64 e 79% de machos e fêmeas por 

plantas com HLB, respectivamente. 

Conforme Kobori et al. (2011), D. citri inicia sua dispersão em 4-5 dias após a 

sua emergência, a presença de ramos jovens (brotações) atua como estimulante à 

dispersão. Ainda de acordo com os mesmos autores, este inseto move-se muito pouco a 

partir do hospedeiro que está colonizando (5 a 12 metros), concluindo-se que sua 

dispersão a longas distâncias deve ocorrer, principalmente, através do vento. Já 

Arakawa & Miyamoto (2007) registraram capacidade de voo máxima de 1200 metros 

para D. citri. Comparativamente, estudo de Riley et al. (1995), aponta que os afídeos 
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têm como característica a movimentação a longas distâncias utilizando o vento no 

direcionamento e no transporte dos insetos, podendo atingir distâncias de 100 a 300 km 

ou até superiores a 1000 km (KRING, 1972). Outros estudos, como o de Sakamaki 

(2005), teorizam que D. citri possa apresentar comportamento migratório relacionado às 

correntes de ar por possuírem músculos fracos com relação ao tamanho da asa, o que 

sugere que o psilídeo possa se deslocar através do vento à longas distâncias 

naturalmente. 

Outra forma importante de movimentação do psilídeo é o deslocamento através 

das atividades humanas, como o transporte do inseto em caminhões carregando frutos 

de pomares para indústrias processadoras, por exemplo (HALBERT et al., 2010). Hall 

& McCollum (2011) relataram sobrevivência de D. citri por até treze dias em frutos 

cítricos e de até 29 dias na presença de folhas, mantidos a 25°C. 

 

2.4.3 Hospedeiros de D. citri 

Conforme Halbert & Manjunath (2004), são hospedeiros de D. citri 25 gêneros 

da família Rutaceae, embora nem todos permitam o desenvolvimento completo do 

inseto. Aubert (1987) afirma que dentre os hospedeiros preferenciais estão 21 espécies 

do gênero Murraya. Estudo comparativo avaliando as espécies Murraya paniculata (L.) 

(murta), Citrus jambhiri Luch (limoeiro rugoso), C. aurantium L. (laranjeira-azeda) e C. 

paradisi Macf. (pomeleiro) considerou a última, a melhor hospedeira para D. citri 

(ALEMÁN et al., 2007). Contudo a planta murta (M. paniculata) é mencionada 

frequentemente como hospedeira preferencial de D. citri (LIU & TSAI, 2000; IKEDA 

& ASHIHARA, 2008). Estudos de Liu & Tsai (2000) e Tsai et al. (2002) concluíram 

que D. citri não tem preferência pela murta ou pelo pomeleiro, mas a sucessiva emissão 

de brotações que ocorre em M. paniculata contribuem para a manutenção de altas 
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populações do psilídeo, principalmente quando há escassez de ramos jovens em plantas 

cítricas. Richardson & Hall (2013) avaliaram a resistência do germoplasma de Poncirus 

e seus híbridos em relação ao psilídeo-asiático-dos-citros (D. citri), classificando P. 

trifoliata ‘Flying Dragon’ como resistente, em função da baixa taxa de oviposição de D. 

citri nestas plantas. 

 

2.4.4 Detecção de ‘Ca. Liberibacter’ spp. em D. citri 

A detecção de ‘Ca. Liberibacter’ spp. em adultos de D. citri, assim como em 

ninfas de 2º instar, tem sido efetuada também através de PCR convencional e PCR em 

tempo real quantitativo. A difusão da utilização de análises de PCR na diagnose de 

patógenos é consequência da praticidade, confiabilidade e baixo custo relativo da 

técnica (TEIXEIRA et al., 2010).  

 

2.5 Estratégias de manejo do HLB  

Diversos métodos de manejo do HLB têm sido estudados e desenvolvidos, tendo 

em vista que não existem medidas de controle efetivas e nem mesmo métodos curativos 

para a doença (BELASQUE et al., 2009). Dentre as técnicas de controle já avaliadas 

estão a utilização de antibióticos, como as tetraciclinas (BOVÉ, 2006); e a poda de 

ramos sintomáticos e assintomáticos (LOPES et al., 2007; BELASQUE et al., 2010), 

ambas ineficientes. 

O diagnóstico visual é a técnica de diagnose mais empregada em regiões onde já 

há registro da doença, sendo que as suspeitas são confirmadas por análises de PCR em 

locais sem confirmação de HLB. Entretanto mesmo que este diagnóstico seja feito por 

técnicos treinados em atividades de inspeção, pode incorrer em erros devido a 

imprecisão e subjetividade desta técnica que é pouco eficaz por levar a diagnósticos 
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equivocados devido a confusões com outras doenças (VENÂNCIO, 2010). Após a 

rápida identificação da entrada da doença, esta deve ser seguida pela erradicação 

precoce dos primeiros focos para se evitar a propagação do HLB em novas áreas 

(BELASQUE et al., 2010).  

Ainda segundo Belasque et al. (2010) recomenda-se o manejo preventivo 

baseado em um sistema de três pilares (TPS) ou tripé: (I) controle da população do 

psilídeo através de tratamentos das plantas com inseticidas, várias vezes ao ano; (II) 

redução da fonte de inóculo, pela identificação e remoção de plantas sintomáticas 

rapidamente e durante todo o ano; (III) replantio das plantas erradicadas com mudas 

sadias e produzidas em ambiente protegido. 

Medidas adicionais são recomendadas como a eliminação de plantas de murta 

(M. paniculata), independentemente da sua localização. O monitoramento de D. citri 

pode ser efetuado através do emprego de armadilhas adesivas amarelas e o número de 

armadilhas é definido de acordo com a densidade populacional, sendo a presença de 3 

ninfas e 5 adultos por ramo considerado alto (HALBERT & MANJUNATH, 2004).  

A inspeção deve ser realizada através do monitoramento com armadilhas e de 

vistoria de ramos com brotações, visando a detecção da presença de ovos e ninfas, e 

auxilia na definição da densidade populacional. Quando da presença do inseto deve-se 

avaliar se o mesmo encontra-se infectado através de análise de PCR, principalmente em 

regiões sem registro de ‘Ca. Liberibacter’ spp., onde apenas a presença do inseto não 

representa risco, já que não há fonte de inóculo. Em regiões com registro da doença, o 

controle do psilídeo é realizado assim que detectado, podendo ser feito com inseticidas 

sistêmicos no viveiro (pré-plantio) e em pomares em formação, e com inseticidas de 

contato durante todas as fases de desenvolvimento dos citros (BELASQUE et al., 2010). 

Os inseticidas usualmente empregados no controle de D. citri no Brasil pertencem aos 
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grupos químicos dos carbamatos, organofosforados, piretróides, éter difenílico, 

neonicotinóides, avermectina, éter piridil-oxipropílico e tiadiazinona (MASCHIO, 

2011).  

O monitoramento e controle deve ser intensificado nas bordaduras do pomar, 

Beloti et al. (2010) avaliando a dispersão de D. citri observou maior população próxima 

a divisa da propriedade. Conforme Lanza et al. (2010), a concentração de psilídeos na 

borda do pomar ocorre devido à dispersão de adultos provenientes de outros pomares 

sem controle ou com presença de hospedeiros alternativos, fazendo-se necessário a 

adoção de medidas de manejo conjunto entre propriedades vizinhas para garantir a 

eficiência do controle, estratégia conhecida como manejo regional. Bassanezi et al. 

(2013), relataram diferenças de 90% na incidência da doença e de 75% na taxa de 

progresso da doença em locais que fizeram uso do manejo regional em relação às que 

não utilizaram. 

A aplicação de inseticidas deve ser criteriosa, se possível alternando a utilização 

de inseticidas de diferentes grupos, visando reduzir o risco do desenvolvimento de 

resistência, assim como pelo seu efeito sobre as populações de inimigos naturais e 

poluição do meio ambiente (RAE et al., 1997).  

Como inimigos naturais encontrados predando D. citri podem ser citados 

aranhas, crisopídeos, sirfídeos e coccinelídeos, além de parasitoides como Tamarixia 

radiata Waterston, 1922 e Diaphorencyrtus aligarhensis Shafee, Alam e Agarwal, 

1975, considerados os mais eficientes no controle populacional do psilídeo (VACCARO 

& BOUVET, 2006). O controle biológico de D. citri pode ainda ser realizado com 

entomopatógenos como Hirsutella citriformis Speare, Paecilomyces fumosoroseus 

(Wize), este último apresentando mortalidade de 50% em condições controladas 

(SUBANDIYAH et al., 2000). Outros manejos alternativos têm sido estudados, como 
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por exemplo a pulverização de óleo mineral como repelente ao psilídeo, que na 

concentração de 1% e em condições controladas promoveu redução de 81% de insetos 

pousados sobre mudas cítricas, além da diminuição de no mínimo 75% na oviposição 

efetuada sobre as plantas tratadas com o óleo, assim como alta mortalidade de adultos 

confinados sobre estas plantas (FUNDECITRUS, 2012).  

De acordo com o Fundecitrus (2013), o replantio de mudas novas no lugar das 

plantas erradicadas, principalmente nas bordas do pomar, atua como barreira contra a 

entrada do psilídeo no interior da propriedade. Outra estratégia sugerida é o 

adensamento dos pomares novos, principalmente na região Sudeste, com densidades de 

476 a 833 plantas por hectare, o que proporciona aumentos de produtividade de 40 a 

50%, antecipando o retorno ao produtor e aumentando a produtividade, visando 

compensar os gastos com manejo do HLB e minimizar os prejuízos gerados pela 

erradicação de plantas sintomáticas, já que a contribuição individual de cada planta será 

menor (FUNDECITRUS, 2013). Contudo, algumas medidas recomendadas por 

empresas do setor citrícola, como o manejo nutricional diferenciado para plantas 

atacadas pelo HLB, por exemplo, até o momento, não mostraram bons resultados. 

Segundo o Fundecitrus (2015), a produção em plantas infectadas com HLB mesmo 

recebendo um “manejo nutricional reforçado” à base de adubo mineral, micronutrientes 

e elicitores ou indutores de resistência foi 62% menor em relação a de plantas sadias, 

além de atuarem como importante fonte de inóculo dentro do pomar.  

Outra técnica ainda em fase de experimentação é a utilização de ráfia 

aluminizada, empregada na forma de mulching, acredita-se que pode repelir até 100% 

dos psilídeos em plantas com até 3 anos através da reflexão da radiação solar, mas 

estudos ainda não são conclusivos (CITRUSBR, 2015). De acordo com Noronha Jr. 

(2010), os voláteis presentes em goiabeira (Psidium guajava L.) demonstraram intenso 
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efeito repelente a adultos de D. citri, estes compostos ainda necessitam de identificação 

para posterior utilização em técnicas de manejo do psilídeo em pomares comerciais.  

Como não existem plantas de citros resistentes ao HLB, a busca pelo 

desenvolvimento de plantas geneticamente modificadas com resistência a doença é foco 

de diversos estudos, já foram obtidas plantas transgênicas de laranjeiras ‘Hamlin’, 

‘Valência’ e ‘Pêra’ contendo o gene attA (atacina A) que foi transcrito no tecido 

vascular destas plantas, este gene é dirigido por promotores específicos de floema e 

atuaria inibindo o desenvolvimento do patógeno, entretanto, as plantas obtidas ainda 

não foram avaliadas para resistência ao HLB (TAVANO, 2013). 

Conforme a legislação federal em vigor a partir de 2008, promulgada na forma 

de Instrução Normativa do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA) (Instrução Normativa n° 53), nas áreas de ocorrência de HLB: a produção de 

mudas cítricas deve ser feita apenas em ambiente protegido, com controle de origem e 

sanidade; está proibido o trânsito e comércio de plantas de murta (Murraya paniculata); 

devem ser realizadas inspeções trimestrais e eliminação de plantas infectadas; deve-se 

erradicar todas as plantas presentes em pomares comerciais com incidência de plantas 

doentes superior a 28%. Tratando-se de uma praga quarentenária A2, presente no Brasil 

(Instrução Normativa n° 52 de 2007), mas restrita aos estados de São Paulo, Minas 

Gerais e Paraná, a principal medida quarentenária para esta doença baseia-se no 

princípio da exclusão, apresentando-se como restrições à importação de plantas cítricas 

ou parte delas oriundas de locais com presença de HLB (OLIVEIRA, 2012). 

As estratégias de manejo do HLB existentes até o momento foram desenvolvidas 

segundo o modelo produtivo observado nos principais polos citrícolas brasileiros, que já 

apresentam ocorrência da doença, principalmente os estados de São Paulo e Minas 

Gerais, onde se deram os primeiros registros de HLB. O setor citrícola presente nestes 
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estados caracteriza-se por grandes propriedades rurais, a maioria de posse empresarial, 

voltadas para a indústria de sucos. A grande disponibilidade de mão de obra e de 

recursos graças ao volume de produção obtido permitem que as propriedades continuem 

na atividade citrícola, coexistindo com o HLB, embora intensificando o manejo e com 

isso, aumentando o custo de produção das frutas em até 10% (FUNDECITRUS, 2016). 

 

2.6 Perspectivas relacionadas ao HLB no Rio Grande do Sul 

O setor citrícola gaúcho é composto por cerca de 15.000 produtores rurais, cuja 

área cultivada com citros é em média de 2,8 hectares por propriedade (EMATER/RS, 

2015). A mão de obra utilizada é basicamente familiar, com baixo emprego de mão de 

obra externa e qualificada. Segundo Bonine & João (2002), apenas 27% dos 

citricultores do Vale do Caí, por exemplo, realizam a contratação de um ou dois 

trabalhadores por ano.  

Desta forma, a citricultura no RS organiza-se de forma distinta aos principais 

estados produtores de citros, como São Paulo e Minas Gerais, principalmente em 

relação ao tamanho de propriedade, área cultivada e natureza da mão de obra 

empregada. Portanto, dificilmente as estratégias de manejo recomendadas nestes 

sistemas de produção dominantes, alcançarão resultados satisfatórios se aplicadas à 

realidade da citricultura gaúcha. A baixa produtividade por hectare, assim como menor 

produção total das unidades produtivas citrícolas implica em volume reduzido de 

recursos para investimentos nas propriedades, seja para o manejo preventivo ou curativo 

em relação a problemas fitossanitários.  

O principal questionamento vinculado ao risco iminente representado pelo HLB 

é: “A citricultura do Rio Grande do Sul está preparada para um eventual ingresso da 

doença no Estado?”. Procurando gerar subsídios para responder a esta argumentação, e 
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visando realizar a caracterização do sistema produtivo em propriedades citrícolas do Rio 

Grande do Sul, assim como analisar o risco de introdução e disseminação do HLB 

nestas propriedades, desenvolveu-se um questionário estruturado (Apêndices 1 e 2) 

elaborado considerando-se elementos importantes que contribuem para a epidemiologia 

do HLB, a partir de estudos como os de Bové (2006) e Belasque et al. (2009; 2010). 

Procurou-se abranger com este estudo, os principais municípios envolvidos na atividade 

citrícola (Apêndice 3) no Rio Grande do Sul, os quais foram classificados quanto ao 

risco global médio apresentado frente ao HLB (Apêndice 4), sendo destacados também 

os países e Estado com registro de ocorrência de ‘Ca. Liberibacter’ spp. próximos ao 

RS. 

Diagnósticos atualizados acerca da situação da cadeia citrícola do Rio Grande do 

Sul são escassos, estes são fundamentais para realização de avaliação realista sobre a 

situação da citricultura no Estado, assim como para o embasamento de tecnologias de 

manejo do HLB desenvolvidas especificamente para a citricultura gaúcha, que possui 

características distintas dos pólos citrícolas, previamente a sua introdução no Estado. 
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Caracterização do sistema de produção em propriedades citrícolas do Rio Grande 

do Sul 

 

RESUMO 

O Brasil é o segundo maior produtor mundial de citros, sendo o Rio Grande do Sul o 

sexto maior produtor nacional, com cerca de 570 mil toneladas de frutas cítricas em 

2013. A cadeia citrícola gaúcha possui características diferenciadas, constituída em sua 

maioria por pequenas propriedades de base familiar. O presente estudo objetivou a 

realização de um diagnóstico do sistema produtivo por meio da aplicação de 

questionário estruturado composto por 18 questões de resposta aberta e fechada a 163 

citricultores, residentes em 35 municípios do RS, pertencentes aos Vales dos Rios Caí e 

Taquari, Alto Taquari, Alto Uruguai, Serra do Nordeste e Fronteira Oeste. Os 

municípios selecionados têm a citricultura como atividade de importância para a 

economia local e o número de entrevistados variou conforme a área cultivada existente 

em cada um deles. Os entrevistados em cada município foram escolhidos por 

amostragem não probabilística e por conveniência, sendo as informações obtidas 

planificadas, gerando dados quantitativos e qualitativos. Verificaram-se características 

predominantes nas propriedades visitadas, como envelhecimento da população rural, 

baixa escolaridade dos citricultores, emprego de mão de obra essencialmente familiar e 

preocupação acerca da escassez de mão de obra observada no meio rural. Contudo, foi 

constatada grande experiência na atividade citrícola e obtenção de bons rendimentos, 

semelhantes à média registrada no Estado.  

 

Palavras-chave: Citricultura, diagnóstico, agricultura familiar. 
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Characterization of citrus farms production systems used in Rio Grande do Sul, 

Brazil 

 

ABSTRACT 

Brazil is the second world largest citrus producer, and the State of Rio Grande do Sul is 

the sixth largest national producer, with about 570 thousand tons of citrus fruits in 2013. 

The state's citrus chain has different characteristics, consisting mostly of small family-

based farms. This study aimed to diagnose the production system used in RS, through a 

structured questionnaire composed of 18 questions of closed and open answers to 163 

growers, residents in 35 locations in the RS, belonging to the regions Vales do Caí and 

Taquari, Alto Taquari, Alto Uruguai, Serra do Nordeste and Fronteira Oeste. The 

selected locations have the citrus industry as an important activity for the local economy 

and the number of interviwed farmers varied according to the existing cultivated area in 

each. The interviewed farmers in each city were selected by non-probability sampling 

and convenience, and the information obtained was planned, generating quantitative and 

qualitative data. There were features prevalent in the visited farms, such as aging of the 

rural population, low level of education of growers, mainly family labor employment 

and concern about the shortage of work observed in rural areas. However, they 

presented long experience in the citrus activity and obtain good yields, similar to the 

average recorded in the State. 

Key-words: Citrus, diagnosis, family farming. 

INTRODUÇÃO 

O Brasil, segundo dados de 2013 consolidados pela FAO, classificava-se como 

segundo maior produtor mundial de citros, com produção superior a 19 milhões de 

toneladas, sendo precedido pela China com 33 milhões de toneladas (FAO 2016). 
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Contudo, no que diz respeito à produção de laranjas, o país lidera o ranking mundial 

com estimativa de 16 milhões de toneladas produzidas em 2015 (AGRIANUAL, 2015). 

O Estado do Rio Grande do Sul responde por apenas 2,9% da produção nacional de 

frutas cítricas, com 570 mil toneladas anuais. Entretanto, produz 17% da produção 

brasileira de tangerinas (IBGE, 2016). 

Com relação à área cultivada, o Brasil detém aproximadamente 798 mil hectares 

cultivados com citros, dos quais o RS contribui com pouco mais de 40 mil hectares, 

sendo 26 mil de laranjeiras, 13 mil de tangerineiras e cerca de 1,4 mil hectares de 

limeiras e de limoeiros (IBGE, 2016).  

As plantas cítricas foram introduzidas no RS pelos imigrantes açorianos e seus 

descendentes, no Vale do Taquari, no final do século XVIII, e pelos imigrantes 

germânicos no Vale do Caí, em meados do século XX (João, 2010). Ainda conforme 

João (2010), o cultivo de citros é de grande importância para o desenvolvimento 

econômico, social e ambiental de grande número de municípios. A citricultura gaúcha é 

desenvolvida basicamente em pequenas propriedades, com área cultivada média de 2,8 

hectares de extensão, sendo a mão de obra utilizada, em sua maioria, familiar, 

envolvendo cerca de 15 mil produtores rurais (João, 2010; EMATER/RS, 2015). 

Atualmente, o RS possui polos citrícolas diferenciados, destacando-se três 

regiões: a mais antiga, dos Vales do Caí e Taquari, tem produção voltada às frutas de 

mesa (consumo in natura), principalmente tangerinas (João, 2010); e as regiões do Alto 

Uruguai e da Fronteira Oeste (Oliveira et al., 2010). Segundo os mesmos autores, esta 

expansão para novas áreas ocorreu a partir da década de 1990, onde, no Alto Uruguai, a 

citricultura de base familiar é predominante, a exemplo dos Vales do Caí e Taquari, com 

foco na produção de laranjas voltadas a indústria de sucos, e na última região a 

implantação de pomares empresariais de grandes extensões para comércio de frutos in 
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natura tem sido observada. Outro setor que tem adquirido destaque é a comercialização 

de frutos verdes para a extração de óleos essenciais, sendo que o Brasil encontra-se 

entre os principais fornecedores do produto no mercado mundial, ao lado da Índia, 

China e Indonésia (Bizzo et al., 2009; Zulian et al., 2013). No RS, este setor tem 

crescido principalmente em relação à extração de óleo essencial da casca de tangerinas, 

com instalação de indústrias extratoras no Vale do Caí. 

Tendo em vista a escassez de informações atualizadas no que diz respeito ao 

sistema produtivo citrícola gaúcho, este estudo foi desenvolvido visando caracterizar 

propriedades rurais de diversos municípios do RS cujo foco é a produção de citros, com 

o objetivo de traçar um perfil dos produtores envolvidos na atividade, assim como 

distinguir quais são os principais entraves à citricultura gaúcha na opinião dos 

produtores. A importância destas informações justifica-se por permitir maior 

conhecimento da cadeia produtiva, possibilitando o desenvolvimento de análises mais 

realistas e a definição de estratégias de manejo e de programas de auxílio adequados às 

necessidades do citricultor. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo foi desenvolvido através da aplicação de um questionário 

estruturado durante visitas realizadas a propriedades rurais de agosto de 2014 a 

dezembro de 2015. Na maior parte dos casos, as visitas foram acompanhadas por 

técnicos e extensionistas da Embrapa, UFRGS, MAPA e EMATER/RS. O estudo 

totalizou 163 citricultores entrevistados, residentes em 35 municípios do Rio Grande do 

Sul. A definição dos municípios a serem visitados deu-se em função da relevância da 

atividade para a economia local, enquanto que o número de entrevistados por município 

foi definido de acordo com a área cultivada com citros. 
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Os entrevistados foram escolhidos através de amostragem não probabilística e 

por conveniência, pois, não foi realizado sorteio para a sua seleção. A seleção ainda 

baseou-se na viabilidade, determinando-se os indivíduos a serem entrevistados 

conforme a proximidade ou disponibilidade (Duarte 2008). A metodologia referente ao 

número de amostragens por município seguiu o seguinte padrão: em municípios com até 

100 hectares cultivados com citros apenas um citricultor foi entrevistado; municípios 

com 101 a 500 hectares cultivados tiveram ao menos três entrevistados; 501 a 700 

hectares ao menos quatro entrevistados; 701 a 1.300 hectares ao menos seis 

entrevistados; 1.301 a 1.600 hectares tiveram dez entrevistados; 1.601 a 1.900 hectares, 

14 entrevistados e mais de 1.900 hectares, 18 entrevistados.  

Os municípios selecionados pela pesquisa destacam-se pela produção de citros, 

dos Vales dos rios Caí e Taquari: Barão, Brochier, Harmonia, Maratá, Montenegro, 

Pareci Novo, Portão, São José do Hortêncio, São José do Sul, São Sebastião do Caí, 

Triunfo e Tupandi; do Alto Uruguai: Alpestre, Aratiba, Constantina, Itatiba do Sul, 

Liberato Salzano, Marcelino Ramos, Mariano Moro, Maximiliano de Almeida, Planalto, 

Severiano de Almeida e Três Arroios; da Serra do Nordeste: Bento Gonçalves, Caxias 

do Sul e Veranópolis; do Noroeste: Bozano, Catuípe, Ijuí e Santo Cristo; do Alto 

Taquari: Anta Gorda e Arvorezinha; do Sul: Pelotas; da Fronteira Oeste: Rosário do Sul 

e Uruguaiana. 

O questionário aplicado foi do tipo estruturado, com 18 questionamentos pré-

estabelecidos, de resposta aberta: 1) Nome; 2) Idade; 3) Escolaridade; 4) Telefone; 5) 

Nome da propriedade; 6) Município; 7) Localização dentro do município; 8) Tamanho 

da propriedade; 9) Experiência na atividade; 10) Mão de obra utilizada; 11) Produção 

anual; 12) Destino da produção; 13) Forma de comercialização; 13) Composição do 

pomar (cultivares copa e porta-enxertos); 14) Organização do pomar; 15) Origem das 
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mudas; 16) Tipo de adubação; 17) Pragas e doenças que ocorrem na propriedade; 18) 

Fatores limitantes à produção na opinião do entrevistado. 

Os dados foram planificados no Microsoft Office Excel, gerando gráficos e 

tabelas. Avaliou-se a variabilidade das amostras, calculando-se as amplitudes (máximos 

e mínimos), médias aritméticas e desvios-padrão para os dados quantitativos e avaliados 

os números de citações para os dados qualitativos. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Conforme os resultados obtidos, pode-se observar que a citricultura gaúcha 

segue o padrão de envelhecimento da população rural constatado nas últimas décadas, 

tanto em países desenvolvidos quanto em desenvolvimento, constituindo importante 

desafio no meio rural e urbano (Mera et al., 2014). Dentre os entrevistados, apenas 11% 

tinham até 30 anos de idade, 16% de 31 a 40 anos, 31% de 41 a 50 anos, 24% de 51 a 

60 anos de idade e 18% mais de 60 anos (Figura 1). Desta forma, apenas 27% dos 

entrevistados encontrava-se em faixa etária inferior a 40 anos. O envelhecimento da 

população no meio agrícola ocorre principalmente pela baixa sucessão rural observada, 

tendo em vista que a perpetuação da agricultura familiar ocorre, geralmente, com um 

dos integrantes da família, tornando-se o sucessor da unidade produtiva (Carneiro, 

2001; Godoy et al., 2009).  

Quanto ao nível de escolaridade dos entrevistados, 48% não concluíram o ensino 

fundamental e 17% concluíram o mesmo; 4% estudaram até o ensino médio, mas não o 

concluíram e 18% completaram o ensino médio; 3% cursaram técnico agrícola; 2% 

possuíam ensino superior incompleto; e 8% o ensino superior completo. Pode-se 

observar que 65% dos entrevistados não estudaram além do ensino fundamental, o que 

dificulta o acesso à informação e a compreensão da importância de algumas estratégias 

de manejo recomendadas. Panzenhagen (2004), em estudo semelhante, verificou que 
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cerca de 68% dos homens possuíam ensino fundamental no Vale do Caí (RS). Ainda de 

acordo com o IBGE (2006), apenas 3,9% dos agricultores familiares do RS apresentam 

alguma qualificação profissional. Entretanto, no que tange à experiência com a 

atividade, a média dentre os entrevistados foi de 22 anos, com mínimo de dois anos e 

máximo de 60 de anos trabalhando com citros. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Classificação dos citricultores entrevistados em cinco faixas etárias (até 30 anos; 31 a 

40 anos; 41 a 50 anos; 51 a 60 anos e acima dos 60 anos), conforme o percentual 

obtido para cada uma delas. Estado do Rio Grande do Sul, 2015 (n=163). 

 

 

A mão de obra empregada por 66% dos entrevistados era apenas de origem 

familiar, geralmente o casal residente na propriedade; 20% familiar mais trabalhadores 

eventuais, contratados apenas nas épocas de maior demanda, como raleio e colheita; 4% 

familiar mais trabalhadores fixos; 8% apenas mão de obra contratada, composta por 

trabalhadores fixos e eventuais e em 2% apenas trabalhadores fixos (Figura 2). 

Contabilizando-se todas as situações em que a mão de obra familiar está envolvida, 

obtém-se que, em 90% das propriedades entrevistadas há uso dessa forma de trabalho. 

Em estudo de Bonine & João (2002), com 84 citricultores do Vale do Caí, 64% deles 

utilizavam apenas mão de obra familiar, enquanto 27% contratavam uma ou duas 

pessoas ao ano. 
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Figura 2.  Categorização da mão de obra empregada de acordo com o tipo (apenas familiar; 

familiar trabalhador eventual; familiar + trabalhador fixo; trabalhadores eventual + 

fixo; apenas trabalhadores fixos), e percentual de utilização. Estado do Rio Grande 

do Sul, 2015 (n=163). 

 

No que diz respeito à dimensão das propriedades, 27% dos entrevistados 

possuíam propriedades de até 10 hectares; 54% de 11 a 30 hectares; 12% de 31 a 50 

hectares; 4% de 51 a 100 hectares; e apenas 2% mais de 100 hectares (Figura 3). Logo, 

94% dos entrevistados possuíam propriedades com área inferior a 50 hectares de 

extensão. Conforme dados do IBGE (2006), o tamanho médio das propriedades 

caracterizadas como de agricultura familiar no RS é de 16,30 hectares por 

estabelecimento. De acordo com João (2010), a atividade citrícola no RS é desenvolvida 

basicamente em pequenas propriedades fundamentadas em mão de obra familiar, 

afirmação condizente com os dados obtidos neste estudo. 

O tamanho médio de propriedades de posse dos entrevistados variou conforme a 

região do Estado, sendo que a Fronteira Oeste do RS se caracterizou por 

estabelecimentos de maior extensão, com área média de 75 ha. Já no Alto Uruguai, a 

média ficou em 21,5 ha, e no Vale do Caí de 17,5 ha por estabelecimento.  
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Figura 3. Percentuais totais de propriedades com dimensões de até 10 hectares; 11 a 30 ha; 31 

a 50 ha;51 a 100 ha; acima de 100 ha. Estado do Rio Grande do Sul, 2015 (n=163). 

 

A produção média nos entrevistados foi de 194 toneladas por unidade produtiva, 

e o rendimento médio de 16 toneladas por hectare, dados próximos aos obtidos por 

levantamento da EMATER/RS (2015), que aponta rendimento médio de 13 toneladas 

por hectare para os frutos cítricos no Estado.  

O principal destino da produção entre os entrevistados foi o mercado de frutas 

para consumo in natura (65%), seguido pelas frutas para indústria de sucos (28%) e 

frutos para a extração de óleo essencial (7%). Observando-se variações conforme a 

região produtora, havendo predomínio de frutas destinadas ao consumo in natura nos 

Vales do Caí e Taquari (94%) e Fronteira Oeste (100%), enquanto no Alto Uruguai as 

frutas eram destinadas principalmente à indústria (98%). A forma de comercialização 

mais citada foi através de comerciantes (113 citações), seguida pela comercialização 

direta através de feiras e entrega direta a estabelecimentos (66 citações) e pela venda 

conjunta através de associações e cooperativas (33 citações). Cabe salientar que para a 

análise destes dados foi utilizado o número de citações, pois a maioria dos produtores 

faz uso de mais de uma forma de comercialização da produção. Relacionando-se a 

escolaridade a forma de comercialização observou-se que os entrevistados que 

apresentavam maior grau de instrução (técnico agrícola ou ensino superior), realizavam 
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a comercialização preferencialmente de forma direta (65%), estratégia que permite 

obtenção de maiores lucros ao citricultor. 

A origem das mudas predominantemente citada foi proveniente do Vale do Caí, 

região que abriga grande número de viveiros, seguida por mudas oriundas de viveiros de 

Santa Catarina, muito empregadas nos municípios do Alto Uruguai. Quanto à 

diversificação de porta-enxertos, 74% dos entrevistados possuíam seus pomares 

exclusivamente sobre Poncirus trifoliata (L.) Raf., 8% apenas sobre limoeiro ‘Cravo’ 

(Citrus limonia Osb.) e 1% sobre citrumeleiro ‘Swingle’ (Citrus paradisi Macf. x P. 

trifoliata). No entanto, 10% dos produtores citaram a utilização conjunta de P. trifoliata 

e ‘Cravo’; 4% de P. trifoliata,‘Cravo’ e ‘Swingle’; e 3% de apenas ‘Cravo e ‘Swingle’ 

(Figura 4). Schäfer et al. (2001) observaram que mais de 90% das mudas 

comercializadas na época usavam como porta-enxerto o P. trifoliata. No presente 

estudo, verificou-se que esta situação de monocultivo com P. trifoliata, sofreu 

alterações, sendo observado  pequeno acréscimo na utilização de outros porta-enxertos a 

campo. Segundo Oliveira & Scivittaro (2011), no RS, os citricultores dos Vales do Caí, 

Taquari e Metade Sul têm preferido P. trifoliata, pois, além de proporcionar alta 

qualidade aos frutos, é tolerante ao frio e resistente à tristeza, gomose e nematóides, 

além de ser tolerante à morte súbita dos citros. Contudo, a base genética em relação a 

porta-enxertos ainda é limitada no Brasil, principalmente no RS, sendo que a carência 

de diversificação confere vulnerabilidade a estes cultivos, que poderão ser dizimados 

caso surja alguma moléstia à qual o P. trifoliata seja suscetível (Schäfer et al., 2001).  

Ao contrário do observado em relação a porta-enxertos, a diversificação de 

cultivares é significativa entre os entrevistados: 16% utilizam apenas uma cultivar, mas 

32% até três cultivares diferentes, 45% de quatro a sete cultivares e 6% mais de oito 

cultivares. 
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As produções mais diversificadas ocorrem na Fronteira Oeste e Vales dos rios Caí e 

Taquari, enquanto que o maior número de citricultores produzindo apenas uma cultivar 

foi registrado no Alto Uruguai, onde 36% dos entrevistados baseavam sua produção na 

cultivar de laranja Valência. As cultivares de tangerineiras mais citadas foram a 

Montenegrina, Caí e Pareci (Citrus deliciosa Ten.), ‘Ponkan’ (Citrus reticulata Blanco), 

Okitsu (C. unshiu Marc.) e tangor ‘Murcott’ (C. reticulata x Citrus sinensis Osb.). Já de 

laranjeiras (Citrus sinensis) predominaram a cultivar Valência, seguida pelas cultivares 

de umbigo Monte Parnaso e Bahia.  

 

 

 

 

 

 

  

Figura 4.  Percentual de utilização de porta-enxertos, sendo PT (apenas Poncirus trifoliata), LC 

(apenas limoeiro ‘Cravo’), SW (apenas citrumeleiro ‘Swingle’), PT + LC (P. 

trifoliata + l. ‘Cravo’), PT + LC + SW (P. trifoliata + l. ‘Cravo’ + c. ‘Swingle’), LC 

+ SW (l. ‘Cravo’ + c. ‘Swingle). Estado do Rio Grande do Sul, 2015 (n=163). 

 

 

Em estudo de Bonine & João (2002), as tangerineiras mais cultivadas eram do 

grupo Comum (‘Montenegrina’, ‘Caí’ e ‘Pareci’), ‘Murcott’ e ‘Ponkan’; as laranjeiras 

‘Valência’, ‘Bahia’ e ‘Céu’, demonstrando que a preferência por estas cultivares 

permanece. Segundo Oliveira et al. (2010), o Rio Grande do Sul é o estado que utiliza a 

maior diversificação de cultivares-copa, embora ainda seja observada predominância da 

laranjeira ‘Valência’ e da tangerineira ‘Montenegrina’. 
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Quanto ao sistema produtivo, 4% dos entrevistados eram produtores orgânicos, 

31% eram produtores convencionais que faziam pouco uso de agroquímicos (duas a no 

máximo cinco pulverizações por safra, incluindo fungicidas e inseticidas), e 65% eram 

produtores convencionais com grande uso de insumos. Grande parcela dos entrevistados 

emprega tanto a adubação mineral quanto orgânica, sendo a última, em sua maioria, 

resíduo de aviários (cama de aviário) próximos da região produtora.  

Os problemas fitossanitários constituem importantes gargalos à atividade 

citrícola, sendo responsáveis pelo aumento do custo de produção e, muitas vezes, por 

reduções significativas na produtividade dos pomares. Nesta pesquisa, os citricultores 

foram indagados sobre quais as principais pragas presentes no seu pomar. Para a análise 

destas informações, foram separados em dois grupos, de acordo com o foco produtivo, 

produtores de laranjas e de tangerinas. Para os produtores de laranjas, as principais 

pragas relatadas foram: pinta preta (Guignardia citricarpa), cancro cítrico 

(Xanthomonas citri pv. citri), mosca-das-frutas (Anastrepha fraterculus),  ácaro-da-

falsa-ferrugem (Phyllocoptruta oleivora) e o minador-dos-citros (Phyllocnistis citrella); 

já para os produtores de tangerina, foram: pinta preta, cancro cítrico, mosca-das-frutas, 

minador-dos-citros e o pulgão-preto (Toxoptera citricidus) (Figura 5). 

Nava et al. (2011) afirmam que dentre as cinco pragas-chave da citricultura de 

ocorrência em todo o país, estão a mosca-das-frutas, o minador-dos-citros, os pulgões e 

o ácaro-da-falsa-ferrugem, corroborando as informações obtidas. Segundo Ueno (2011), 

o cancro cítrico é a principal doença de origem bacteriana para o RS, e a segunda mais 

citada neste estudo. A pinta preta foi a doença mais citada e é de grande importância no 

RS, provocando sérios prejuízos em frutos de ‘Montenegrina’ e ‘Murcott’, depreciando-

os comercialmente e inviabilizando sua comercialização como frutas de mesa (Ueno, 

2011). A similaridade dos resultados pode ser explicada pela diversidade observada nos 
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pomares, onde raramente ocorre o plantio de apenas um dos grupos por propriedade, 

justificando assim a recorrência da citação dos mesmos problemas fitossanitários pelos 

entrevistados. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Número de citações das pragas de ocorrência nas propriedades segundo o foco   

produtivo: laranjas ou tangerinas. Estado do Rio Grande do Sul, 2015 (n=163). 

 

É de grande importância o conhecimento acerca dos fatores limitantes à 

expansão ou continuidade da atividade citrícola, informações estas que podem ser 

utilizadas no desenvolvimento de estratégias de incentivo e fomento à citricultura por 

órgãos governamentais, assim como em programas de extensão direcionados a 

atividades educacionais que venham a suprir possíveis demandas por parte dos 

agricultores. Na opinião dos produtores entrevistados, o principal limitante à produção 

de citros atualmente é a escassez de mão de obra, principalmente qualificada, aspecto 

citado por 79 entrevistados. Os problemas fitossanitários são os mais citados após a mão 

de obra, relatados por 50 indivíduos como fator problemático. Em terceiro lugar, surge a 

baixa remuneração obtida pela produção, citada 34 vezes, seguida pelo alto custo de 

produção (Figura 6).  
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Figura 6.  Número de citações por fator limitante à atividade citrícola, conforme a opinião dos   

produtores rurais entrevistados. Estado do Rio Grande do Sul, 2015 (n=163). 

 

Bonine & João (2002), em levantamento realizado no Vale do Caí nos anos 

2000, relataram os problemas fitossanitários como principal dificuldade encontrada 

pelos citricultores, seguida pelos baixos preços recebidos pela fruta, e também pelo alto 

custo de produção, demonstrando que a problemática enfrentada pela cadeia citrícola 

gaúcha não sofreu grandes alterações, além do incremento em relação a 

indisponibilidade de mão de obra no meio rural. Sabe-se que a escassez de mão de obra 

decorre principalmente da baixa sucessão rural observada. Dentre os fatores elencados, 

pelos próprios jovens, como responsáveis pelo êxodo rural estão: a falta de autonomia e 

de remuneração condizente às atividades desenvolvidas nas propriedades, o trabalho 

desgastante e mal remunerado, a falta de conhecimento técnico, o convívio social e 

lazer dificultados devido as atividades em finais de semana e até mesmo a falta de 

incentivo dos pais à permanência dos jovens no campo (Gomes & Schmidt (2013); 

Faccin & Schmidt (2013)). 
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CONCLUSÕES 

Mesmo perante a grande diversidade presente na citricultura gaúcha, foi possível 

observar características predominantes, como o envelhecimento dos produtores rurais, a 

baixa escolaridade, o emprego de mão de obra tipicamente familiar e as incertezas 

quanto à sucessão, que podem colocar em risco a continuidade da atividade citrícola no 

longo prazo. 

Dentre as preocupações verificadas, a escassez de mão de obra qualificada para 

contratação foi a mais citada e, apesar das dificuldades, os produtores entrevistados 

apresentaram bom conhecimento técnico, grande experiência nesta atividade produtiva e 

níveis de produtividade próximos a média do Estado. 
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 Análise de risco de introdução e disseminação do huanglongbing dos citros no Rio 

Grande do Sul, Brasil 

 

Resumo – O Brasil é o segundo maior produtor mundial de citros e o maior produtor 

mundial de laranjas. O Rio Grande do Sul, destaca-se pela produção de tangerinas, para 

consumo in natura, com mais de 160 mil toneladas. O huanglongbing é considerada a 

principal ameaça fitossanitária à indústria citrícola brasileira, até o momento presente 

em São Paulo, Minas Gerais e Paraná. O objetivo deste estudo foi realizar uma análise 

de risco da introdução e da disseminação desta praga quarentenária A2 no RS, por meio 

da aplicação de questionário estruturado a 163 citricultores em 35 municípios do 

Estado. Definiram-se os municípios em função da relevância da atividade citrícola para 

a economia local, e o número de entrevistados por município conforme a área cultivada 

existente em cada um deles. As propriedades entrevistadas foram escolhidas por 

amostragem não probabilística e por conveniência. Foram aplicados questionários 

estruturados de resposta fechada compostos por 30 questões, estas recebendo pontuação 

variando entre zero (0) e um (1). Os dados gerados possibilitaram calcular as médias 

aritméticas e as propriedades foram classificadas utilizando-se três classes de risco: 

baixo (0 a 0,33), médio (0,34 a 0,66) e alto (0,67 a 1). Os riscos de introdução e 

disseminação do HLB foram considerados médios, assim como o risco global frente à 

doença. A presença de HLB em país vizinho e o desconhecimento sobre este 

patossistema entre os citricultores foram os fatores que mais contribuíram para os riscos 

de introdução e disseminação, respectivamente. 

Termos para indexação: Citricultura, ‘Candidatus Liberibacter spp.’, Diaphorina citri, 

praga quarentenária. 
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Risk analysis of introduction and spread of huanglongbing citrus in Rio Grande  

do Sul, Brazil 

 

Abstract - Brazil is the second largest producer of citrus in the world and is the largest 

producer of oranges. The State of Rio Grande do Sul stands out for its production of 

tangerines, for fresh consumption, with more than 160 thousand tons. The 

huanglongbing is considered the main phytosanitary threat to the Brazilian citrus 

industry, so far in Sao Paulo, Minas Gerais and Paraná States. The objective of this 

study was to analyse the risks of introduction and dissemination of this A1 quarantine 

pest in RS, applying a structured questionnaire to 163 growers in 35 counties in the 

state. The locations were defined due to the relevance of the citrus activity for the local 

economy, and the number of interviewed farmers by municipality according to the 

existing cultivated area in each. The interviewed farmers were selected by non-

probability sampling and convenience. The structured questionnaire was composed of 

30 questions, getting these scores ranging from zero (0) to one (1). Data generated made 

possible to calculate the arithmetic average and farms were classified using three risk 

categories: low (0 to 0.33), medium (0.34 to 0.66) and high (0.67 to 1). The risk of 

introduction and spread of HLB was considered medium, as well as the overall risk to 

the disease. The presence of HLB in the neighborhood and the lack of knowledge about 

this pathosystem between growers were the factors that contributed most to the risk of 

introduction and spread, respectively. 

Index terms: Citrus, 'Candidatus Liberibacter’ spp., Diaphorina citri, quarantine pest. 

 

 

Introdução 

A produção frutícola brasileira em 2013 foi superior a 42 milhões de toneladas, 

o que corresponde a 6,4% da produção mundial (FAO, 2016). Segundo o IBGE (2015), 
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as frutas cítricas estão entre as mais consumidas e cultivadas, no Brasil, sendo que em 

2013, contava com aproximadamente 798 mil hectares, produzindo mais de 19,7 

milhões de toneladas de frutas. O país destaca-se como o maior produtor de laranjas no 

mundo, respondendo por aproximadamente 30% da produção mundial, seguido pelos 

EUA e China (MAPA, 2016). No Brasil, a produção concentra-se no Estado de São 

Paulo, que responde por cerca de 77% da produção (IBGE, 2015).  

O Estado do Rio Grande do Sul é o sexto maior produtor nacional de citros, com 

produção anual estimada de cerca de 570 mil toneladas, realizada em mais de 40,5 mil 

hectares (IBGE, 2015). Segundo KOLLER (1994), a citricultura encontra neste Estado 

condições edafoclimáticas favoráveis à produção de frutas com excelente qualidade 

físico-química, próprias para o comércio de frutas para consumo in natura. Mesmo que 

comparada a outros estados brasileiros a área de cultivo não seja tão expressiva, no RS 

trata-se de uma atividade predominantemente em agricultura familiar, com 

aproximadamente 15 mil produtores rurais envolvidos com a produção de cítricos 

(EMATER/RS, 2015). 

As plantas do gênero Citrus são afetadas por inúmeras pragas, sendo elas diretas, 

quando sua ação causa prejuízos econômicos, e indiretas, quando são responsáveis pela 

transmissão de patógenos (Parra et al., 2003). Dentre os problemas fitossanitários que 

ocorrem em citros o huanglongbing (HLB), também conhecido como greening, é 

considerada uma das doenças bacterianas mais destrutivas, consistindo, atualmente, na 

principal ameaça da indústria citrícola mundial. 

Algumas espécies de bactérias do gênero ‘Candidatus Liberibacter’ são 

consideradas os agentes etiológicos do huanglongbing (Chen et al., 2009). Estas 

bactérias Gram-negativas encontram-se limitadas aos vasos do floema de seus 

hospedeiros (Garnier et al., 1984). Os sintomas de HLB estão relacionados a ocorrência 
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de três espécies, ‘Ca. Liberibacter africanus’, ‘Ca. Liberibacter americanus’ e ‘Ca. 

Liberibacter asiaticus’, as duas últimas de ocorrência confirmada no Brasil, assim como 

um fitoplasma pertencente ao grupo 16SrDNA-IX (Teixeira et al., 2008). A 

disseminação destas bactérias e do fitoplasma depende da ação de insetos vetores ou da 

ação do homem, nesse último caso através de enxertia de material propagativo oriundo 

de plantas contaminadas. Dentre os insetos comprovadamente vetores dos agentes 

associados ao HLB, no Brasil há ocorrência apenas de Diaphorina citri Kuwayama 

(Hemiptera: Liviidae), também conhecido como psilídeo-asiático-dos-citros (Yamamoto 

et al., 2014)  

As rutáceas são hospedeiras naturais de ‘Candidatus Liberibacter’ spp., sendo 

que todas as espécies e cultivares comerciais de citros são suscetíveis à infecção, 

embora não haja uniformidade na manifestação dos sintomas (Garnier et al., 1984). A 

murta (Murraya paniculata (L.) Jack) é citada como hospedeira preferencial de D. citri 

(Aubert, 1987; Ikeda & Ashihara, 2008), na qual o inseto encontra condições favoráveis 

para o seu desenvolvimento, como alimentação, possibilidade de reprodução e 

desenvolvimento (Nava et al., 2007).  

Há décadas o HLB está presente em diversos países do continente asiático e 

africano, sendo relatado no continente americano (Brasil) apenas na primeira década do 

século XXI (Bové, 2006). Seu primeiro relato foi justamente no Estado de maior 

atividade citrícola, São Paulo, em 2004 (Coletta-Filho et al., 2004; Teixeira et al., 

2005b). No Estado de Minas Gerais foi registrado em 2005 (Castro et al., 2010), e no 

Paraná em 2006 (Menenguim et al., 2008). Mais recentemente, foi confirmada a 

presença na Argentina, na Província de Misiones em 2012 (Outi et al., 2014) e no 

Paraguai em 2013 (COSAVE, s/d). 
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A efetividade destas medidas é muito maior quando executadas de forma 

coordenada em manejo regional. Tendo em vista que o HLB não possui métodos de 

controle curativo, a principal medida a ser adotada em estados brasileiros sem a sua 

ocorrência é a prevenção. Esta pode ser feita por meio da adoção de medidas 

quarentenárias que visam prevenir a entrada e o estabelecimento do HLB, como a maior 

fiscalização das fronteiras, evitando a entrada de mudas de citros e de M. paniculata 

oriundas de estados e países com registro da doença, assim como fiscalização de cargas 

de frutos oriundas de locais com relatos de HLB, tendo em vista que o inseto vetor pode 

ser transportado vivo em cargas de frutas oriundas de regiões com ocorrência da doença, 

como demonstram estudos de Halbert et al. (2010) e Hall & McCollum (2011).  

Até o presente momento, o Estado do Rio Grande do Sul não apresenta registro 

de ocorrência de HLB, sendo confirmada apenas a presença do principal vetor dos 

agentes associados, D. citri. Contudo, considerando que o Estado tem na citricultura 

uma atividade de grande importância econômica, e que possui fronteira com província 

da Argentina onde há registro da doença, este estudo objetivou a realização de uma 

análise de risco de introdução e de disseminação do HLB em propriedades citrícolas 

situadas em diferentes municípios, assim como a avaliação do risco global destas 

propriedades frente a esta praga ainda não detectada no RS. 

Material e Métodos 

Aplicou-se um questionário estruturado durante visitas realizadas a propriedades 

rurais, de agosto de 2014 a dezembro de 2015. O estudo totalizou 163 citricultores 

entrevistados, estes residentes em 35 municípios do Rio Grande do Sul. A definição dos 

municípios a serem visitados se deu em função da relevância da atividade citrícola para 

a economia local, e o número de entrevistados por município foi definido de acordo 

com a área cultivada com citros. 
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Os entrevistados foram escolhidos através de amostragem não probabilística e 

por conveniência, já que a sua definição não foi realizada por meio de sorteio, e foi 

também baseada na viabilidade, selecionando os entrevistados de acordo com a 

proximidade ou disponibilidade (Duarte, 2008). Dentre os municípios selecionados, 

aqueles com até 100 hectares cultivados com citros tiveram apenas um citricultor 

entrevistado; municípios com 101 a 500 hectares cultivados tiveram ao menos três 

entrevistados; 501 a 700 hectares ao menos quatro entrevistados; 701 a 1.300 hectares 

ao menos seis entrevistados; 1.301 a 1.600 hectares tiveram dez entrevistados; 1.601 a 

1.900 hectares tiveram 14 entrevistados e mais de 1.900 hectares tiveram 18 

entrevistados.  

Os municípios abrangidos pela pesquisa foram os principais produtores de citros 

do Vale dos rios Caí e Taquari (Barão, Brochier, Harmonia, Maratá, Montenegro, Pareci 

Novo, Portão, São José do Hortêncio, São José do Sul, São Sebastião do Caí, Triunfo e 

Tupandi); do Alto Uruguai (Alpestre, Aratiba, Constantina, Itatiba do Sul, Liberato 

Salzano, Marcelino Ramos, Mariano Moro, Maximiliano de Almeida, Planalto, 

Severiano de Almeida e Três Arroios); da Serra do Nordeste (Bento Gonçalves, Caxias 

do Sul e Veranópolis); do Noroeste (Bozano, Catuípe, Ijuí e Santo Cristo); do Alto 

Taquari (Anta Gorda e Arvorezinha); do Sul (Pelotas); da Fronteira Oeste (Rosário do 

Sul e Uruguaiana). 

O questionário aplicado foi do tipo estruturado, com 30 questões pré-

estabelecidas, de resposta fechada, divididos em dois blocos com 14 relacionadas ao 

risco de introdução do HLB no Rio Grande do Sul e 16 relacionadas ao risco de 

disseminação desta doença nas propriedades amostradas. Os questionamentos de 

resposta fechada caracterizam-se por apresentar resposta limitada, no caso deste 

questionário, sim (1) ou não (0). Cada resposta afirmativa (sim) contabilizava um (1) 
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ponto, relacionado ao risco de introdução ou disseminação da doença na propriedade 

rural do entrevistado, enquanto uma resposta negativa contabilizava zero (0). 

As questões que compunham o risco de introdução do HLB foram: 1) Ocorre 

HLB na localidade? 2) Ocorre Diaphorina citri na localidade? 3) Ocorre HLB no 

estado? 4) Ocorre HLB em estado ou país vizinho? 5) A distância do município em 

relação à Misiones/ARG é igual ou inferior a 300 km? 6) A defesa vegetal é ausente na 

localidade? 7) A muda é produzida em outra localidade? 8) A região de origem da muda 

apresenta HLB? 9) As mudas são produzidas fora de ambiente protegido? 10) Existem 

plantas de murta na localidade (propriedade, vizinhos, cidade)? 11) Há trânsito de frutos 

chegando/partindo da localidade para regiões afetadas pelo HLB? 12) A densidade de 

citros na vizinhança é maior de dez unidades produtivas? 13) A distância de outras áreas 

com citros é inferior a 1 km? 14) O pólo produtor é cortado por vias de acesso 

federais/interestaduais? 

Para o risco de disseminação do HLB, formularam-se as questões: 1) O produtor 

desconhece o HLB e o psilídeo? 2) O produtor faz pouco ou nulo uso de agroquímicos 

para o controle de pragas dos citros? 3) Não há presença de quebra-ventos? 4) O cultivo 

é limitado a apenas uma cultivar? 5) A produtividade média por cultivar é inferior a 20 

toneladas por hectare? 6) O produtor tem dificuldades no monitoramento de pragas? 7) 

São cultivadas outras espécies, hospedeiras alternativas de HLB na propriedade? 8) A 

densidade de plantio é inferior a 600 plantas por hectare? 9) Há uso de irrigação? 10) Há 

presença de pomares com idade inferior ou igual a 6 anos de idade? 11) Há presença de 

plantas com sintomas de deficiências nutricionais? 12) A propriedade é desassociada de 

cooperativa/associação? 13) Há cooperativismo/associativismo indisponível na 

localidade? 14) A propriedade não passa por processo de certificação? 15) A assistência 
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técnica é indisponível? 16) O retorno econômico da citricultura está insatisfatório para o 

produtor? 

As questões foram elaboradas considerando-se elementos importantes que 

contribuem para a epidemiologia do HLB, baseados em estudos como os de Bové 

(2006) e Belasque et al. (2009; 2010). Os dados obtidos foram planificados no 

Microsoft Office Excel e os riscos foram calculados utilizando-se a média aritmética 

para cada entrevistado. A metodologia de classificação de risco utilizada baseou-se em 

três classes: baixo (0 a 0,33), médio (0,34 a 0,66) e alto (0,67 a 1). Foram calculados os 

riscos de introdução e disseminação do HLB para cada propriedade entrevistada, a 

média entre ambos, denominada risco global frente ao HLB, assim como também a 

contribuição de cada um dos questionamentos para a composição destes dois riscos. 

Resultados e Discussão 

Para o risco de introdução do HLB no Rio Grande do Sul apenas uma 

propriedade citrícola foi classificada com baixo risco de introdução da doença, 94 com 

risco médio e 69 classificadas com alto risco frente à entrada da doença (Figura 1). Já 

para o risco de disseminação do HLB, 39 estabelecimentos foram classificados com 

risco baixo de disseminação da doença, 99 com risco médio e 25 com risco alto frente à 

disseminação do HLB (Figura 2), caso esta doença fosse registrada no Estado.  

Quanto ao risco global observado, duas propriedades apresentaram risco global 

baixo em relação ao HLB, 149 apresentaram risco global médio e 12 delas risco global 

alto (Figura 3). Ou seja, 91% das propriedades produtoras de citros entrevistadas 

apresentam risco global médio frente ao HLB. Indicando que esta doença constitui 

importante ameaça à citricultura gaúcha. 
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Figura 1.  Risco de introdução do HLB nas propriedades entrevistadas, classificadas em risco  

alto, médio e baixo. Rio Grande do Sul, 2015 (n=163). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2.   Risco de disseminação do HLB dos entrevistados, classificados em risco   alto, médio  

e baixo. Rio Grande do Sul, 2015 (n=163). 

 

 

 

 

 



69 

 

 

 

 

Figura 3.   Risco global frente ao HLB nas propriedades entrevistadas, classificadas em risco       

baixo (verde), médio (amarelo) e alto (vermelho). Rio Grande do Sul, 2015 (n=163). 

 

Avaliando a contribuição de cada questionamento para a composição do risco de 

introdução (Figura 4), foi possível observar que a presença de HLB em país vizinho é o 

principal fator contribuinte. Segundo Arakawa & Miyamoto (2007), D. citri apresenta 

baixa mobilidade, deslocando-se através do voo por até 1.200 metros. Conforme Kobori 

et al. (2011), o vento é a sua principal forma de dispersão. Até o momento, estudos 

avaliando o comportamento do psilídeo registraram apenas curtos deslocamentos, mas 

segundo Sakamaki (2005), D. citri pode ser capaz de se deslocar por quilômetros, já que 

possui asas e musculatura semelhantes às de algumas cigarrinhas que apresentam 

grande mobilidade. Acredita-se que D. citri possa apresentar comportamento migratório 

associado ao vento, portanto os municípios de maior proximidade à região com 

ocorrência da doença apresentam maior risco de introdução em relação aos demais. 
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Figura 4. Importância relativa por critério ou questionamento, para a composição do risco   de 

introdução do HLB nas propriedades entrevistadas. Rio Grande do Sul, 2015 

(n=163). 

 

A presença de M. paniculata foi considerada em todos os municípios abrangidos 

pelo estudo, segundo informações obtidas junto ao Serviço de Sanidade Vegetal do 

MAPA, sendo o segundo fator em contribuição relacionado ao risco de introdução do 

HLB. A M. paniculata é considerada hospedeira preferencial de D. citri por 

proporcionar melhor desenvolvimento do psilídeo (Halbert & Manjunath, 2004). Suas 

contínuas brotações contribuem para a manutenção de grandes populações de D. citri, 

principalmente em períodos de pouca disponibilidade de brotações nos pomares de 

citros (Liu & Tsai, 2000). Além disso, também são hospedeiras alternativas de ‘Ca. 

Liberibacter’ spp. (Yamamoto et al., 2014). A entrada de murta oriunda de estados com 

HLB é regulamentada pela portaria estadual 133/2011, que proíbe o ingresso de plantas 
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produzidas em unidades da federação com a doença. Todavia, sabe-se de estratégias 

utilizadas pelos comerciantes para o descumprimento, e que colocam em risco toda a 

citricultura gaúcha. 

O trânsito de frutos partindo e/ou chegando de regiões com a praga para o RS foi 

o terceiro fator componente do risco de introdução em importância, o que gera grande 

preocupação devido à possibilidade de sobrevivência de psilídeos transportados em 

cargas de frutas por até treze dias, conforme relatam Halbert et al. (2010) e Hall & 

McCollum (2011), sendo que na presença de folhas esta sobrevivência pode ser 

prolongada por até 30 dias. A ausência de normativa estadual exigindo certificação 

fitossanitária de cargas de frutos oriundas de estados com registro da doença, reforça a 

importância deste critério na composição do risco de introdução do HLB, identificando 

a fragilidade das barreiras fitossanitárias estaduais em relação a esta praga quarentenária 

A1 (no RS). 

O registro de D. citri no RS foi o quarto fator em importância, embora encontre-

se livre de ‘Ca. Liberibacter’ spp. até o momento, está presente na maioria dos 

municípios em zona urbana, em plantas de murta ou citros, como ocorreu em Porto 

Alegre (2011 a 2015), Santa Cruz do Sul (2013 a 2015), Ijuí (2013 a 2014), Crissiumal 

(2013), Horizontina (2013), Humaitá (2015) e Três de Maio (2015). A sua presença em 

pomares cítricos situados na zona rural deu-se apenas em Marcelino Ramos (2009), 

Maximiliano de Almeida (2009) e Rosário do Sul (2010 a 2014) (SSV/MAPA). A 

confirmação da ocorrência do inseto vetor dos principais agentes associados ao HLB, 

bactérias do gênero ‘Candidatus Liberibacter’, implica em aumento do risco de 

introdução da doença, pois com a entrada de mudas de citros ou de murta contaminadas 

poderia dar-se facilmente a disseminação desta moléstia. 
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A proximidade entre propriedades citrícolas igual ou inferior a 1 km foi o quinto 

fator que mais contribuiu para a composição do risco de introdução do HLB. Segundo 

Belasque et al. (2009), mesmo propriedades que realizam o manejo do HLB podem 

tornar-se improdutivas e economicamente inviáveis quando situadas a menos de 2 km 

daquelas sem manejo, pois estas atuam como fonte de inóculo externo de ‘Ca. 

Liberibacter’ spp. 

A muda produzida fora de ambiente protegido é questão de grande relevância 

em relação ao status fitossanitário do pomar, embora neste estudo tenha apresentado-se 

como o sexto fator em contribuição para o risco de introdução do HLB. Conforme 

Schäfer et. al. (2001) a muda é o principal insumo para a formação de um pomar, sendo 

o item mais oneroso na implantação de um novo pomar; onde a aquisição de mudas 

sadias e de qualidade fitossanitária certificada é importante para garantir a sanidade do 

pomar e evitar prejuízos posteriores, principalmente decorrentes da necessidade de 

replantio. A utilização de material propagativo contaminado é uma das formas de 

introdução do HLB (Da Graça, 1991). No RS, a portaria N° 65/2004 da Secretaria da 

Agricultura e Abastecimento determina que as mudas de citros sejam produzidas 

exclusivamente em viveiros-telados, embora persista a produção de mudas a céu aberto 

(cerca de 100 viveiros) no Estado e apenas nove viveiros produzam em ambiente 

protegido (Oliveira & Carvalho, 2016). 

O fator preponderante para a composição do risco de disseminação do HLB foi o 

desconhecimento acerca do HLB entre os citricultores entrevistados, assim como sobre 

o seu inseto vetor (Figura 5). O desconhecimento sobre a doença e a falta de 

informações sobre a sintomatologia característica, assim como sobre os fatores 

relacionados, como disseminação, inseto vetor e detecção, podem atrasar a identificação 

da presença do HLB. 
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Figura 5. Importância relativa por critério ou questionamento, para a composição do risco de 

disseminação do HLB nas propriedades entrevistadas. Rio Grande do Sul, 2015 

(n=163). 

 

A ausência de qualquer tipo de certificação foi o segundo fator de importância 

para a composição do risco de disseminação do HLB. Segundo a IN 53/2008 do MAPA 

(Instrução Normativa do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento), o 

trânsito de material propagativo de plantas hospedeiras de ‘Ca. Liberibacter’ spp. 

oriundo de unidades da federação com registro do HLB deve obedecer a legislação de 

certificação sanitária de origem (IN 55/2007) e permissão de trânsito de vegetais (IN 

54/2007). No RS poucas propriedades possuem certificação fitossanitária de origem, 

que garante rastreabilidade da produção e conformidade fitossanitária, situação que 

agravaria a disseminação do HLB após a sua introdução no Estado. A maioria das 

unidades citrícolas necessitaria adequação à legislação para realizar o transporte da 

produção. 



74 

 

 

Produtividades iguais ou inferiores a 20 toneladas por hectare constituem o 

terceiro fator em importância para o risco de disseminação do HLB. Apenas 32% das 

propriedades entrevistadas apresentaram rendimentos iguais ou superiores a 20 t/ha. O 

rendimento médio dos pomares em São Paulo, conforme dados do IBGE foi de 24 

toneladas por hectare de laranjas em 2015. Já os rendimentos calculados para o RS para 

o mesmo período foram de 14 toneladas de laranjas por hectare, segundo o IBGE 

(2015), e de 13 toneladas por ha, conforme dados da EMATER/RS (2015). Baixos 

rendimentos garantem menor escala de produção e indicam menor aporte de tecnologias 

(CEPEA, 2006). A menor disponibilidade de recursos para investimentos na atividade, 

provavelmente, comprometeria o manejo do HLB, que implica em aumentos dos custos 

de produção de 5 a 15% (Bassanezi, 2012). 

Com a mesma pontuação do critério produtividade está a densidade dos pomares 

inferior a 600 plantas/ha. Cerca de 68% das propriedades entrevistadas apresentava 

pomares com densidades abaixo do índice de referência. Contudo, deve-se salientar que 

as densidades mais frequentemente utilizadas pelos entrevistados eram de cerca de 500 

plantas/ha, estas superiores às tradicionalmente empregadas em São Paulo, que utiliza 

maior espaçamento devido ao emprego de porta-enxertos mais vigorosos em relação aos 

usuais no RS, como Poncirus trifoliata e seus híbridos. Sendo assim, embora o critério 

densidade tenha se destacado, a maioria das propriedades citrícolas apresentava 

densidades próximas ao índice de referência. Este fator é considerado de importância 

pois, em casos de ocorrência de HLB, pomares com maiores densidades permitem a 

erradicação de plantas contaminadas sem impactos significativos à produção total, já 

que a contribuição individual de cada planta torna-se menos importante. 

A presença de pomares jovens, com idade igual ou inferior a 6 anos de idade foi 

o quinto fator em importância. Plantas jovens tem se mostrado mais atrativas e 
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estimulam a oviposição de D. citri, devido ao maior fluxo de brotações (Tsai & Liu, 

2000). Contudo, estas também apresentam maior sensibilidade ao HLB, tornando-se 

improdutivas mais rapidamente em relação a plantas adultas, e por vezes, morrendo em 

2 a 4 anos após a infecção (Huang et al., 1990). Logo, a presença de pomares jovens 

aumenta o risco das propriedades citrícolas em relação ao HLB. 

O conjunto de critérios analisados para compor o risco de introdução e de 

disseminação do HLB no RS permite inferir que a grande maioria das propriedades do 

Estado está classificada sob risco médio de invasão. As medidas prioritárias 

identificadas visam a prevenção, já que esta doença é classificada como praga 

quarentenária A2 no Brasil, e A1 para o Estado do RS. Tendo em vista o RS ser vizinho 

a província de país limítrofe que apresenta registro da doença, assim como a frequente 

circulação de cargas de frutos oriundas de unidades da federação com ocorrência de 

HLB torna-se indispensável o desenvolvimento de uma legislação estadual mais rígida, 

exigindo CFO (certificação fitossanitária de origem) e PTV (permissão de trânsito 

vegetal) para a entrada destas cargas, pois, como é de conhecimento, psilídeos 

infectados provenientes destas regiões podem ser transportados vivos por longos 

períodos. Além da necessidade de reforço na fiscalização fitossanitária nas fronteiras do 

Estado. 

Conclusões 

Com este estudo foi possível concluir que: 

1. Os riscos relacionados tanto à introdução do HLB (57,7% das propriedades), 

quanto à disseminação (60,7% das propriedades) na citricultura gaúcha, podem ser 

considerados médios, embora o risco de introdução tenha sido considerado em alto em 

parte significativa das propriedades entrevistadas (41,7%). 
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2. No risco de introdução do HLB, a presença da doença em país vizinho 

apresentou maior importância, tendo em vista que a proximidade pode facilitar a entrada 

da doença das mais diferentes formas.  

3. Com relação ao risco de disseminação, o desconhecimento pelos produtores 

acerca do patossistema HLB obteve maior contribuição, demonstrando despreparo dos 

produtores entrevistados frente à doença de maior importância para a citricultura 

atualmente. 
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5 CONCLUSÕES GERAIS 

 

1)   Em relação ao perfil dos citricultores do Rio Grande do Sul foi possível observar 

características predominantes, como o envelhecimento dos produtores rurais, a 

baixa escolaridade, o emprego de mão de obra tipicamente familiar e as incertezas 

quanto à sucessão, que podem colocar em risco a continuidade da atividade citrícola 

no longo prazo. 

2)   Dentre as preocupações verificadas, a escassez de mão de obra qualificada para 

contratação foi a mais citada e, apesar das dificuldades, os produtores entrevistados 

apresentaram bom conhecimento técnico, grande experiência e níveis de 

produtividade próximos a média do Estado. 

3)   As propriedades rurais abrangidas por este estudo possuem, geralmente, até 30 

hectares de extensão (81%), fazendo uso, basicamente, de mão de obra familiar 

(90%).  

4)   A diversificação de cultivares-copa é grande (77%), entretanto, em relação a porta-

enxertos há predomínio da utilização de apenas uma cultivar, Poncirus trifoliata 

(74%).  

5)   A produção visa principalmente o mercado de frutas in natura (65%), 

comercializadas através de comerciantes do ramo frutícola.  

 



81 

 

 

6)   Os riscos relacionados tanto à introdução do HLB (57,7% das propriedades), quanto 

à disseminação (60,7% das propriedades) na citricultura gaúcha, podem ser 

considerados médios, embora o risco de introdução do HLB também tenha se 

mostrado alto em grande parte das propriedades entrevistadas (41,7%). 

7)   No risco de introdução do HLB, a presença da doença em país vizinho apresentou 

maior importância, tendo em vista que a proximidade facilita a entrada da doença 

das mais diferentes formas.  

8)   Com relação ao risco de disseminação, o desconhecimento pelos produtores acerca 

do patossistema HLB obteve maior contribuição, demonstrando despreparo dos 

produtores entrevistados frente à doença de maior importância para a citricultura 

atualmente.

 



 

 

 
 

 

 

 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A realização do trabalho de diagnose do sistema produtivo citrícola realizado 

através da caracterização do sistema produtivo em propriedades citrícolas possibilitou o 

desenvolvimento de um perfil do citricultor gaúcho: este geralmente tem idade superior 

a 40 anos (73%), instrução até o nível fundamental (65%), mas em média 22 anos de 

experiência com a atividade citrícola. O citricultor no RS utiliza basicamente a mão de 

obra familiar (90%), sendo a única forma de trabalho empregada em grande parte das 

propriedades entrevistadas (66%). As propriedades citrícolas possuem até 30 hectares 

de extensão (81%), produzindo principalmente de forma convencional (96%). Contudo, 

parcela significativa de produtores convencionais relata pouco uso de agrotóxicos 

(31%), utilizando de 2 a 5 pulverizações por safra.  

A produção de citros no Estado é bastante diversificada (83% dos citricultores 

produzem no mínimo três cultivares diferentes), havendo maior diversificação em 

regiões com produção voltada para o consumo in natura, como Vales do Taquari e Caí, 

e Fronteira Oeste, em oposição a regiões destinadas a produção de frutos para indústria, 

como o Alto Uruguai. A utilização de porta-enxertos apresenta maior uniformidade, 

com predomínio do emprego de Poncirus trifoliata (presente em 88% dos pomares, e 

em 74% deles é o único porta-enxerto usado na propriedade), mas apresentando 

incremento na diversificação de cultivares de porta-enxertos com a utilização de 

limoeiro ‘Cravo’ (presente em 25% dos pomares) e citrumeleiro ‘Swingle’ (8%). As 
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mudas utilizadas pelos citricultores entrevistados são provenientes do Vale do Caí, 

oriundas de viveiros a céu aberto, seguidas por mudas oriundas de viveiros de Santa 

Catarina, empregadas principalmente nos municípios do Alto Uruguai.  

A produção média obtida pelos 163 citricultores que participaram deste estudo 

foi de 194 toneladas/propriedade com rendimento médio de 16 t/ha. Quanto à forma de 

comercialização, a mais utilizada é através de comerciantes ou intermediários, seguida 

pela venda direta e pela comercialização conjunta por meio de associações, sindicatos 

ou cooperativas. Constatou-se ainda que os citricultores com maior escolaridade (curso 

técnico agrícola ou ensino superior) realizavam a comercialização preferencialmente de 

forma direta (65%), garantindo a obtenção de maior remuneração pela produção em 

relação a venda para intermediários. 

Os problemas fitossanitários de maior importância no Estado são a pinta preta 

(Guignardia citricarpa), o cancro cítrico (Xanthomonas citri pv. citri), a mosca-das-

frutas (Anastrepha fraterculus),  o ácaro-da-falsa-ferrugem (Phyllocoptruta oleivora), o 

minador-dos-citros (Phyllocnistis citrella) e o pulgão-preto (Toxoptera citricidus). Já os 

principais fatores limitantes à expansão ou continuidade da atividade citrícola, na 

opinião dos produtores são a escassez de mão de obra, principalmente qualificada, 

seguida pelos problemas fitossanitários e pela a baixa remuneração obtida pela 

produção. 

Assim, pode-se afirmar que possuímos sistema de produção divergente em 

relação ao dominante nos principais pólos citrícolas do país, apresentando estrutura 

fundiária e características bastante distintas das observadas em São Paulo, Minas Gerais 

e Paraná, estados com cadeia citrícola composta por produtores de citros detentores de 

grandes propriedades, com utilização de mão de obra contratada e especializada, assim 
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como com altos rendimentos e, consequentemente, maior disponibilidade de recursos 

para investimento na atividade. 

Considerando as inúmeras diferenças existentes entre os sistemas produtivos 

dominantes em estados com registro da doença em relação ao realizado no RS, mostra-

se necessário o emprego de estratégias específicas e condizentes com a realidade do 

citricultor gaúcho. O uso de métodos que impliquem em onerosos aumentos dos custos 

de produção pode implicar em abandono da atividade, pois não seriam viáveis 

economicamente. 

O conjunto dos critérios analisados para compor os riscos relacionados a 

introdução e a disseminação do HLB permitiram inferir que a maioria das propriedades 

entrevistadas está sob risco médio de invasão. As medidas prioritárias identificadas 

visam a prevenção, já que esta doença é classificada como praga quarentenária A2 no 

Brasil, e A1 para o Estado do RS. Tendo em vista a proximidade do RS em relação a 

país com registro da doença, assim como a frequente circulação de cargas de frutos 

oriundas de unidades da federação com ocorrência de HLB torna-se indispensável o 

desenvolvimento de uma legislação estadual mais rígida, exigindo CFO (certificação 

fitossanitária de origem) e PTV (permissão de trânsito vegetal) para a entrada destas 

cargas, pois, como é de conhecimento, o psilídeo pode ser transportado vivo por longos 

períodos. Contudo, a fiscalização das barreiras fitossanitárias é deficiente, sendo 

realizada através de sorteio, ou seja, seria necessário também maior rigor em relação a 

fiscalização das cargas, não sendo suficiente apenas a alteração da legislação estadual. 

Como o desconhecimento do citricultor referente ao HLB foi recorrente, o 

desenvolvimento de ações de extensão, facilitando a relação entre universidades e 

entidades de pesquisa com os produtores, são necessárias para permitir a transferência 

de conhecimentos sobre o patossistema HLB. Cientes da sintomatologia característica e 
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das formas de infecção, os produtores podem auxiliar os extensionistas e entidades 

fiscalizadoras, realizando o monitoramento da situação sanitária do seu pomar, e 

denunciando suspeitas de possíveis focos, agilizando assim o processo de identificação 

dos primeiros focos da doença e permitindo a sua rápida erradicação. Tratando-se de 

uma doença de rápida disseminação e com ausência de medidas curativas, a atuação 

sobre os focos iniciais é a principal forma de se reduzir o inóculo e procurar controlar a 

sua expansão. 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

7 APÊNDICES 
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APÊNDICE 1. Questionário: “Caracterização do sistema de produção em propriedades                                                

Grande do Sul” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Projeto: “Diagnóstico citrícola e análise de risco frente ao HLB no Rio Grande do Sul” 

 

Nome:                                                                                       Escolaridade: 

Idade:                                                                                        Fone e/ou e-mail: 

Propriedade:                                                                            Área:           

Município:                                                                                Localização: 
 

Experiência/ anos de atividade:                                          Número de empregados: 
 

Produção anual da propriedade:                                         Destino da produção (%): 
 

Forma de comercialização (direta ou atravessador): 

 

Composição do pomar:         Variedades copa: 

 

                                                    Variedades porta-enxerto: 

 
 

Organização do pomar (n° de talhões, tamanho): 
 

Origem das mudas: 
 

Adubação (tipo de fertilizante): 

 

 

Pragas e doenças que ocorrem na propriedade: 

 

Fatores limitantes à produção de citros na opinião do produtor: 
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APÊNDICE 2. Questionário: “Análise de risco de introdução e disseminação do HLB no         

Rio Grande do Sul” 

 

 

Número Fator de Risco 

Respos

ta 

S/N 

Valor 

S=1 

(alto) 

N=0 

(baix

o) 

Subcategorias 

Valor 

S=1 

(alto) 

N=0 

(baixo) 

Escala de Risco 

(soma dos 

valores das 

duas colunas) 

 I. Introdução do HLB      

1 Ocorre HLB na localidade?      

2 
Ocorre o psilídeo Diaphorina citri na 
localidade? 

     

3 
Ocorre HLB no estado em que se situa a 

localidade? 

     

4 
Ocorre HLB em estados/países vizinhos do 
estado em que se situa a localidade? 

     

5 A defesa vegetal é ausente na localidade?      

6 Muda é produzida em outra localidade?      

7 A região de origem da muda apresenta HLB?      

8 
As mudas são produzidas fora de ambiente 

protegido?  

     

9 
Existem plantas de murta na localidade 

(propriedade, vizinhos, cidade, comunidade)? 

     

10 
Há trânsito de frutos chegando/partindo da 

localidade para regiões afetadas pelo HLB? 

     

12 
Qual a densidade de citros na 

paisagem/vizinhança? 

  > 10 UPs = 1 

< 10 UPs = 0 

  

13 Qual a distância de outras áreas com citros? 
  < 1 km= 1           

> 1 km = 0 

  

14 
Pólo produtor está localizado/é cortado por vias 

de acesso federais/interestaduais? 

     

 II. Disseminação do HLB      

1 Produtor desconhece o HLB/psilídeo?      

2 
Produtor faz pouco/nulo uso regular de 

agroquímicos para controle de pragas de citros?  

     

3 Não há presença de quebra-ventos?      

4 Se sim, é introduzido ou natural? Qual espécie?      

5 Qual a proporção das cultivares na propriedade?      

6 Qual a produtividade média de cada uma delas? 
  < 30 t/ha = 1 

> 30 t/ha = 0 
  

7 
Produtor tem dificuldade para monitoramento 

de pragas? 

     

8 São cultivadas outras espécies na propriedade? 

  Hospedeiros 
alternativos / 

atraentes = 1 

Repelentes / 
nulos = 0 

  

9 Qual o espaçamento de plantio? 
  < 600 pl/ha = 1 

> 600 pl/ha = 0 

  

10 Há uso de irrigação?      

11 Qual a idade dos talhões? 
  < 6 anos = 1 

> 6 anos = 0 

  

12 
Plantas apresentam mal estado nutricional 

(deficiência intensa visual)? 

     

13 A propriedade é desassociada de cooperativa?      

14 
Há cooperativismo/associativismo indisponível 

na localidade? 

     

15 
A propriedade não passa por processo de 
certificação? Se sim, qual? 

     

16 A assistência técnica é indisponível?      

17 Se não, como é feita? 

  Vizinho, revenda 

= 1 

Cooperativa, 
consultor, ATER 

= 0 

  

18 
O retorno econômico da citricultura está 
insatisfatório para produtor? 
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APÊNDICE 3.  Mapa do Rio Grande do Sul destacando os municípios abrangidos pelo    

                          estudo 
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APÊNDICE 4. Mapa do Rio Grande do Sul apresentando o risco global médio por 

município e destacando países e estado com registro da presença de 

‘Ca. Liberibacter’ spp. próximos ao RS 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 


